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PQs'siveIme�lte rrn- mês 'ne I

�
março é�que deverão ser

re'j
,

vistQS ,
os atuai,s mvéi�.' "dê

'

âláriQ mínímo: em todo .o \', '.'

paí�. Os novos indiée� serão 1
'

. calcUladQs CQl)í base nQ 'au-]
mente do custo' ele vida nQS

,>
meses de �eiembro,

en- .:: J

ção e- f�v�rell"Q"

II

iun

Ire·­

'sr' .:AUMENTO
l'

' '

.). A Corni.ssão especial
os

.

J' , '\

�u::: 'es�,u,d'L9, aumento ue ven-

cimentos do funcionalismou,,_
Se :reunil'á 'hoje com o Pre-

riS '

do si<iente "da :,RepúbfüYL para
acertar ,definitivamente

perce�tual da majoração,

COLABORAR

O MDB' está disposto a

-(>' colaborar com a ARENA

v�" para a votação' .e aprovação
"

'de' do projeto de refor�a CQ�lS' l

titucionat ,que o E:\íecutivQ'-1
-

encaminhará ao Legislativo c1no próximo dia 12. A" Infur-
'

m,a�ãQ � do li_der do MD_!3.,

I'

I Vieira de Melo. �

IS" ,\ '-, {,
':: ,.:",

,
�

! ��
SEM"EFEITO

IS
9 Chefe',�� 'goyêrno t<;>r, i

'nou sem ef:ei,to O' Ato, que I',
, suspe�deu .'à" 17 dI:}' :Ilovenl'

"

ibro os direit.os p6l'ítiê'os do'
ou GeIreral Ll�Z GÓl'izaga de

:lez OlivejJ.a Leite acu,'��,4:05e� &''''ltftersã:ó:. - '
-

-,'� ,

;;,4;
ido �

:lo

da 'Jus·

Banco Inter·All1u,rieano ',:
de' ,Desenvolvimento anw}· \
ciou 3; apL'OYãção de' U111 e111'

I
pré�timo' e'quivalente à" 14

t1liIbôes ,8 '�5ÇJ -mil dolares,
'

,

para, \ajudsr a 'co4strmr e t

mel,hor?r os sisterm,i; de)
agt1;a potável ·nas:ciQRdes de IFortaleza, João Pessoa, e

A,racajú, ,que f/.1)astecerá à i
7.90 �! habit,'l:ntes nas 3 ca· I
pitais, Atualmente só reGe·:
bem, agua potável, 251, mil,'

<

!
I,

'ememlií' .o projétn. Em en'.,
,cQ;.}tro mantido sabad� �"ln
o lldér góverrrlsta nõ':'� Sena­

do,' S11: Dániel Krieger, /QS
srS. Atha�a:l Peixoto e' Anto·,
nio "Batbin� 's� �ostrara:ni'
frallciunente dispóst�s?� lu·
tal' para que o ,MDB venha a

,
oferecer' stia colabQràçãQ "ft
aprovaçãQ da materia; ,

em·

,bora '''conscientés de' que há-'
uni forte' gruJlO def�n(lendo'
a obstrHçã?" e a outorga �a

"

nova ,Carta.
",

,

O senadQr AntQiüQ' /!3a1bi­
'no encarregQu·se de divul·,
gar a1guns pnntns do pensa­
mento 'oposicionista mode­

rádo ao salientar. que 'a �pd·

A,fuda ontem pela manhã,
,

.o presiaente ,da 'Republica
.

reUnitl·se. c�m os p-residen.
,

,tes d�s riu'as Cus,as' legisla ti·
4

.J:;.>-

vas, a fim ',de ex::m'Únar a

mil}uta dQ' AtQ Institudonal

aQ ,mare·
chal Ca""teIQ Bra,nco, i)Qs�e·
riooflncnte, ao (lirig'entc na·

cJQnal 'tIa AREN,Â e lítleres

'niQ Balbino, na residericia
é 'I'

'

,dQ sen1dor JQst: Calldido,

Fe):raz, do qual saiu Mm 'à

imp1'essãQ de (I,ue :'os' Qposi.,
cionisbs estãô radiantes
PQr colaborar".
,À" estrategia,' QPús'icio-pi.sta,

"' \ ,

.PRELIl\1,lNARES
,

IJ." LI, que convocará y Gon:'
o' ,�rechal, CastelQ Brap· greSSQ NaciQnal' para' votar

'co debateu CQm .o ministro a' reforn�a
1

da, ..ib�nfitituição
'da Justiça e' Negóci�s Inte· de 12 deste �lês ,a 28� de ja·
rinres e o governadQr illél' neiro.�, -A 'jrlitiútá ! dó dom:'·
to da�Bahiai ªssuntos reia. _ m,:n{'

'f/

",<'C'óncluida pelo
ciorrados CQm 'o' projeto ,d�

.

e Nego·
reforma constitucitníal � ser

Sómente 'no" final da se-"

maRa .o TRE de Goiás divul· 'Igará .os dsuitados fmais,

oficia�s do pleit-o de ,15 ,de i
novembrQ 'em se'u' 'EstadQ.
1tNtra-Oficialrilente já se sa·

, r ..' \.
be que pata o Senado foi
elCito .o �r. João Abrão com

II mil, �'ótQS de vantagem.
sÕ\H'e ,o c.il1lJidato da ARE·"
NA: : '

,

Houv.e'uma rcvil'avelta no'

pleito para Senador no Es� I

tado à,'1 Bahia, Os ultiJ,nos
resultados �oioc2..m o sr"

Aloizio 'Carvalho Filho da,
ARENA, em 8 mil vótos de

vantagem sbbre o sr, Viei·:
ra de Mello do MDB, \

,
I

, "I'r
I

diz' que
'

estabilidade ;çai .:; '.

p ra s' não, cO'ncursados" ê ,oão. :estavel
RIO, (j (OE)' Ep'l plm· 1110 1'Qi réduzitla, em seu aI· o que disse ser as intenções JJelc<'e devam: oeol"rer, 1It; dente da União NáciQnal,

tacto que'" n1lj.lltev.e com:� a c;mee, ati�lg'ii)(Jo apenas 'os dQ ·ExecutivQ ,em relação aQ maneira ,úHifol'me em tQdo 'dos ServÍflQres PublieQs\ pro·

iJl]'lH'Cl�S�,' ó<sr. •

CarlOI; Me· iião cQncursados 'e, tfestes', fUlldQlla.lismo-p,ubJiCQ. Afir: o País e sOlV,mte' aos 35 testou .ontem eOlI'tra a ex·

_ d�iro�, da Silv<� -e�c�al�e�eu ;, sUl:_:ente" ·'os. que �inçla n�Q < )110U que os gastQs com ser· anos de seryiço puhlicQ., 'En\' tinção da estabilidade e in·

que' a llro)Josi�aQ gQverna, estaQ .e�tavels"., O, seIla�or vidores atingem ás vezes -a lll':!;ÍíQS Est;ldos, .onde se formoll que a enti.dade se

mental extingue a ,estabili· D.<tniel }Ü'iegc.r PQnderou "�ifras mirabolantes", CQmo prevê a aposel�tadQria aos reunirá, hoje, na Gu;mabara,

dade apenas !,ar� ',Q� 'se�,�. j�ntó ao pre�idente' d:l ite·, afontece ,cm' fl;lguns Eeta· 30 anos de sêrviçQ, .o 110\'0 ),Jura, dh'lll!,;',)l' nota Qfic.hl
dor,es publicos..qu� úã,o ll; 'te· 'publica, sOlic;i'tand,o � retfl'l\" dQs, @nde .o Q1'ça111entQ, em te 'to tel':j.. ,gT�Il}(le reperC;ls',ll 'eD) quç fixar'(t, PQsição ante

nham adquiridQ até a -PrQ.' 'da dQ dispositivo que elim,i- 90%, é ahsQrvido pelQ paga· ,'são. �o entantQ, Copforme- a questão. A Confederação
.mulgação da nQ,va C��tá O;U nava.a lestabiÍida�l�, � fun{lÍü,' mento dQ pessoal. Na;'Ópi- fieo'u esta,belecido, a'Con�ti:' , d.�s Sbr�i�leres Puhlicos dó
que f.oram 'adnlitidos se� nal, �lc;gando que a \propiia lüãQ do ministr,o da Jn§tiça, tuil}ãQ a ser vQtada �ó eu· Brasil também tinha reu·

CQncurso. Segundo- o 1}l·esi· bancáda' govei'nista nãQ se- um impacto sério estaria trará em vigor uos Estadçs nião prevista para ontem,
dente na�ionai da AUEN;A" ria ,favol'llv'el á' níedida. reservadQ al1enas ),a'l;a 'os ,60 dias após a sua promul. 11.0 Rio de' JaneirQ, 11 fim de

entretantQ, "a, extinção, da O illÍl,listrQ da Justiça, ex. casos, d�' a,,Pose!lt,adQl'h,l, (�ue gação. ,estuda'!' o mesmo problema
estabilidade tl�

II
funti�l1ali\. \Jlic(!)U \ t�lÍlb�m, á im11l'enSa o' tGxto" �ol1stituci(:)l1al' 'e�fa' Por outro laclo, o pl'csi, 'c" nla!lli�stal"sc a resj)cito,

M�
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NOVO CONFLITO, ,

< NQVO e violentQ confLÍtQ \
,Qcoreru cui Nepuls�, ter� j'

" . ceira luais importante cida· 'I
de da J�rdâIlia. Um policial 1f.oi mortQ e ,Ji'umerosos cio

•
•

. I 1,VIS fIcaram feridos. O PQVO;
,�eDfrentou a pQlicia e a i
,.guarda Arabe, . fiél IVO Rei \
,lIussem '

\ .

_,��__� l
.

'd . ,

r

ABERTA A DISCUSSÃO

(Edilorhllleia 4(j,. página)

L.·�� �� )Jr:
'

�,1." �

A Agência Nacional divul·· dias.

gou na .noíte de ontem, atta., v Artigo 5" .. _ AprovaU��'
"és da, Voz do Brasil, o AtQ, projeto pela muio ria absu­

Institucionaf n" :1, baixado Iuta, será o mesmo devolvi .

pélo .Presídente da Répúbli. do à Comissão, "perant��, �,(,
ca convocando o Congresso qual poderão ser apresen ta­
Nacional para examiJ.l�r e das emendas. Se, o projeto
votar' a nova Constituição, fôr, rejeitado, encerrar-se-á

no .' período extraurdínáric a sessão extraordinária.

compreendido entre-Jz de ArtigQ 6" _ A� emendas ii

�ezembro e 24. de janeiro. que se 'refere o artigQ anie'­
Durante êsse tempo o Presi- rtor : deverão ser' apoiadas
dente da República poderá por um quarto de qualquer
legislar PQr decretos-lei e d�s Casas do Congresso Na­

Atos "Complementares sôbre cíonal, e serão ,

apresenta-
"

matéria de segurança nacio.' das dentro de 5 dias ao da
.nal,' bem CQmQ sôbre paté- aprovação do projeto, tendo
riá 'financeira." 'a Comissão o IJl'aZO de- 12
,1' '

Eis a Íntegra no nQVO �di· dias para sôbre eÍas emitir
to pre;idenci�l: .-' '

parecer.
Arti�()"'l· _ É cOJ1VQcadQ Artio'o 7" '_ As emendas�

'/
b

o Congresso Nacional para serão submetidas à discus-
se reunir "extraordinàrla- são do Jlknál;io,.do .Congres­

'so durante o praZQ "máximo
d}' ] 2 dias, findo, o qual,
passarão a ser votadas e.n

um único turno,
. Parágrnfo trníco" ,_":' AfJJ'p-

,

'1 C�}'a( a na .ãmara dQS Depu-
tados, pela maioria absQlu·

ta, s�rá ,en; �eguid,l< suqme,
tida à apFonçãQ do �eml(lo,
e se aprQvada 1'J,�,r jg'u-al
maiQria, dar·se·á, 1).0'1' aceita
a el'l1el1da,

:;Artigo
8" - NQ dia 24 de

e janeirQ de 1967, a� Mesas ,da

,encan1i· Câmal:a dQS DeputadQs e dQ
Sellad@ Federal, prQmulga,

. mente, de 12' de dezembro
de 1966" a 24 de janei 1'0 _ de

1967.

Parágrafo 1'; - O objetivo
da convocação extraordillá·-'

,ri.a ,é <lo d,iscussãb, votação e

prQmulg'a'lfãQ dQ prQjeto de

CQnstituição a]lresentado pe·
1.0 'Presidente da República,.

P,a"l'ágrafQ, 2· "T" O CongTes·
�SQ NaciQnal taQlbém ,p.elihe·

ma

leis,

p,na
ser

dQ

..

ArtigQ 2 - Logo que o

projetõ de Constituição fôr
recebido pelo Presidente dQ

SenadQ, serãQ eQnvo_cados

llaia : sessãQ cQnjunta as

,unas ,é:asas do CongressQ e

.o Presi\.ellte dêstp desümal'á
\ (

• o.J

CUIlJ-!ssau Mista, composta
ele 11 selludo.res e n depu·
'tadQs, indi�ados pelas res·

pe<ltivas lideranças, e Qbser·

vandQ .o eritério da propor·
cionalidade.
Ariig'Q 3 _ A, ComissãQ

Mista reunir'se·á nas :!4 hQ·
ras subseqüéntes à sua de·

signação para a eleição de

seu Presidente e Vice·Presi·

dent�, cal�end� àquêle a, es·
colha dQ relator, o qual
dentrQ de 72 hQras dará seu

parecer, que cQncluirá peia'
aprQvãção ou rejeiçãQ do

pro.iet�:
Artig'o 4°

votado .o parecer, será .o

J)l;Qj�tQ submetido à dis·

proferido e

Cussão em sessão eQn,junta
das !luas Casas dQ CQngres·
so; procedenc�()·se, à respec·
tiva vQtaçãQ, nQ pl�lZ0 de 4

"

rã,) a Constituiçã,o, segundo
a red:H'iip final da CO!l1is·

mel"i�eidfJ a,provaçâo, ou se
.

fOT' '1 v"hdí'l não tiver sido eri·
'das re!Tada até O dia 21 (<1e -ja·

ncil'o.

,Adi;,;\) 9", _ O P .es-Íeh:ute
da hlõpul)llCd II .. ,,,i ,d,C l'ü

aJ:tJ!;O ':.;u, elo Ato 11l:;"lcU'�:'0'
IM! 1'1" ;�, de ,; i de .outubro
tle l;}ll;), fJVllel'd 'u,ü;�ar j�t(Js
CQmplementares, bem COlHO

üeeretos·leis sôbn� matéxiús
de 'bcgUl'aI)ça NaciQnal até
lu tie H�,ll'\;O úe 1;)67,.
l'M'ilgl'aHl 1" _ 1JÚFanü: o

lJt:.11U�\Ú üe cunvocaçü.o �XP

'H'vültl!dna .o "Pl'Csil-;\ente lia

,1",cj}uDHca também, podeni.
IhLL\.,'" �ecretos·leis sób-re a

111(.dA�.I.1a 1111t:ulcclra.�.
J:",ll a1;ra1Q "�" 'FInda a con·

vu..:açav extraonhná1'ü1, e

ate a l'eUlllão orclinál'w do­
Congresso NaciQnal, o Pre­

)'ldellle da República PQdl;'
ra expedir decretos, por 101'·

ça da lei, soure ,matéria ado

ministrativa e financeira,

Artigo lO" _ 0 pagamentQ
de ajuda de custo a depu la·
dQS e senadQres" seni feito
CQm observância no dispôs·
tQ nos parágrafQS, 1", 2" tlo
decreto' legislativo n" 19 de
1962.

Ivo envia. reforma
,

,

tributaria a Assembléia
O Govêrno enviou on­

tem.a Assémbléia Legis­
lativa o projeto de lei

que adapta o sistema tri­
butário do E3�a.do aO Có-

- "I.:ligo Tributário Nacion,:1],
aprovado pelo CongreSso
Naciol1al e sancionado pe
lo Presidente Cadolo
BranCo,
Antecipando-se a qu'll­

C!',JrT prov'dência do Go_ '

v�rno Federal no qUe diz
rcspci 'o aO grave probl!­
J1�a da inC; clêncLt do r 0"0

InlPÔs o "le C;rculaçào Gl'
Mercadorias sóbre os esto

q\ s existentes em 31 oe

dezembrO do ano em cUr­

so, O chefe do executivo
c1e)iberou dar um eléd'!.,)
aos cOntl'ibu.in�0.:l c<.\tnri-

l1enses, 'a ser caJcuJ2do
COm b?,se no valor -::1,=
sUas, compras du',I":l1te o

último mês 'do a1JO,
, Esse credi to ,

'

[rá ,<;[)­

mente reSnel: o aos e;;:,o­

ques exist-entes em 31 de
dezembro e'selá de,molde
a qUe os contribuintes
po,' êles não paguern mais

que a atual alíquota do
IVC ao invés de o fJo>,zc­
rem jél dentro da alíquo­
t;ê\ do J CM
Entre outr,as providên­

,cias, o nl'oj cto d.e lei es­

tabelece iSenção /para a

reven .. a, a t r a v é 's da
FARESC e das Associa­

çõe� Rul'ais, de adubo:;,
ler.,l!izall'es e raÇões L',l­

lí"��ceu,lc\."
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Esc�la Industrial Federal de Sftt� Calar,ina
EDITAL,

De ordem do Sr. Diretor ExecnLi-vo da Escola Industrial
Federal de Santa Cal.iu·'na, levo ao conhecimento <los in­
teressados, que as in<;("I"icõ(�s dos candidatos :10 exame de
admissão ao Lo ano ,\ti Ginásio lruluxtr ial, serão realiza­
das 110 período de 28 U novr-rnhro ,>1 !) (Ir dezembro, no

horário compreendido 'JlÍl"r as rI,OI! horas ils IJ,aO horas
c entre as H,OO horas r ](i,:-:O 11O'I"1IS, no T'l'rinl,o fia, Escola.

Sedo aceitos unicamr-ntr-, (IS ('alldi�l:lL!l" tIl' ambos os

sex.(IS que apresentarem os se/.:;;intl's IlOI"T.j.J)1l'nfciíS:
'il. Certidão de na,-;,';r'J'('1),Le:
2. !U,esülüoli fl)<,di(;() (. de V1(('jJij;J, {:ü'i'I1F('itlos pr-lo 1}('.

partamcnto de Saúd(� P<I,1l1il':t;
3, Ate�l,Ni!O dr' sa[i'�i'.i1{HÜ. ('CLfif':IÇ1'íQ TH\h�ijilJ',iil;
4. Q�Iatro() JoLografi,,·: :l x 4.

I

TODOS os DOe(' HEN'W:-; m;:VF:HAO 'TEr. I\S
FfHM/\�; ''l:I';(:()N' N.,i( :TuA;.;

Os exames Sf'r:1o r i !j�ad(ls illtÚ�; �f'g'<í�ljN.�ef:\ tlii.as:
dia 12:12 -- t.UHI h. - 4'Ürlil�l!h;
clia 1J.4'V� _. l1.nl'1 h. - MaklH:1.(j"a
dia 'Ui'12 -- !�!mi il _- (;(lllh("';+I�('l).Lo;:; r.rnlis,
C;oJítf:eg:utri"t i,lpr.nV�!�)·.,€1 fLII;d J\ú. '�;;ltI1'íF 4ilr �Jdt.uil!issWo, o

can,cUdacLo li ue ("<l,w';".:�··1! "�,o ",,,,(;, flalÍlí,i ""�L ::í (1".i.l1.r.o) em I·(H.',j..u.
g·tl(>S ,e 1\lfa:h"iHiitk:;t, 'i' .l:!.ulb l'i.I:1Í ::; (C,íIW.;;;).

.

FI,(o}J"i a n,ríq:l,l,d i", i�!1 ,ii"� J,lov.[·mlfl<f<I,. di>' ÍI'Í),Ot..
AJ ,Tl1�ii'() nORF.g

-----,-----

Comunican�os aos senhores \associados que a tern
poral.Ja' na pi::;cina abrirá no dia 10 de dezembro dó
correl1 te ,aD,O.

OUj,rc)ssim, comunicamos que para a expedic;ão
da Carteira Médi �l Os senhores associados serão .;]­

tendidos na Secn?[aria dr, Clul e, das 16 às 17,30 ho­
ras, c1iÚl'i Clll1él1 le, p('Jo Dr. Vclnio Collaço' de Oliveir.2..

Ohs .. : Ni'i.n ser:, ]wrlni!icia, em hipi\tese alguma, ::I

frequêne�'::t a p;scina sem a respectiva' Carteira Médi­
ca.

:�

Floriar.ópo]is, 1. de Dezembro de lfl66

J();:;o José Machaelo - Secl'etRrio Cer;]l

DOZE DE

PiU1GB,AltIA D€j MES DE DEZEMBRO

Dü� 13·12 - S(ôré� (1(' formatura da Escola Industrial

Federal de �anLa Catarjlla, /

•

Dia 18·12 - Soirée de fOl'llíatura (lo Instituto Esijadual
de Eu.l1cação.

Dia :31·12 - Granfle Baile Reveillon,

"

/
I

, '

o
"

,I

,
'

i, i

Nôvo, adesivo (ola pe�as de aço
,)

"<I
,,'......-r-'

ualquer preparo

COMPRA E VENDA DE U�ÓVEIS
OFERTA DR OCASIÃO: CASA DE MADEIRA EM BAR,·
RETROS - 3 fJIHlrt.01'1. copa, cozinha, e banheiro. 'Pintada. (l,

óleo construção recente; Rómnnte 1 mHlí�,fi e JTl(·jo dI' en­

trada e RO mil 1)0)' mês,
CASA DE N1AT!'�RIAL EM lTAGUAçír - .Doi>: flHarÜlf'1, 2

salas, hrullLJei.!'n I� I'nzI..111a trrrrno r-em 14 rnetncs fl.e .f.iwntpo
Treze milhões.

COi\'Il"lJtA·SE tIIF:EN'KR FINA RE§IDí::.NcrA - Df' prere­
rêncta, loefll.i:t::illa. nroxírua ::lo Felipe Sehmtdt ou E�tf'VfFl,'
Júnior: coru :: i(l1!lri:.;'!'\, 2 banheíros, garagem ,piU'fl, flols
C<lI',I\()!i- e ,dt'iflt"�1i!{"lcia,: jÍjp piT!TIrel\fl.fl.a: sP,j:'i, fiA t'fmRtrnl('ãll
rrcenl�

.

'n;JUmN<O 1�M BUtTIEInOS FOR DOfR MTLHt!I<:R _.' 1:�
x 45 n.w,tr'Oli: "'II', il'i�.lTif' pH'l'n fi !:L"faUn.

:CASA �,Il r�"'lHMHA - iii.., mat,,,,,'�aI,, "flfifi l.Hl metrns

ofÍrla,l'l!'atl.o,"" M'J'I'I"(:o ,1.11· I,i�m nwtil'oS: linth 'V'i,:;la n;·,nm'ãmir:1;
l;� milhões.
CONJUNTOs 1-'An/\ Ei.;CRfTúflIO � TF.�(}§ fl1v('l'SOS prnn
tos r em t'(lns(('nl�io . longalllrnÜ' f'lnancíadns: Mima loca·

)iza<:áo.
SAIAS J'AftA (:nN��nL'IVjlUO � Localízadas ern 1"(,)111.0
central, Idr-al j,Hinl If1(�dkos, advogados, CalrtaillH',PS e nu­

tras )JI'ü1'jsSôf>S iil)f'l'ais, Lml�'(1 f.iinanci:rrneHio, RN'i'l. cntrn­
da.

AI'AH:4'lliMICN:J'O \IA r'RiUA ]lI': FORA - Com ,:: dm'tnH(i·
rins, :�. ii;aliés, dcpt'n�li:'nC'Ías ,de mnpl'cgad.as, gal'ag,CtÍl. vagn

.

(nrmr,[L j'f,Ü 1mbit:ldo:. Oito mllhõf',s rI·c (,l�trarlít e Il >;::tldo
em vi:nt.c .meses.
GRANDE ·GLEBA EM SÃO MIGUEL - A mar�:{;m da Ro­
dovja ]01 (asfalto); {\n!11cça na 111':tia; :{I) )Till mrtl'OS f1iia·
dl'ados; SÓml'Htc :, milhões,
TEIUU0NO NA .PiHAINHA - Magnífico lote, mcrUndo qua·
torze nwtr'{)s de fl'f'11 I.!': )lO lado d(� lindas rcsi.d./'i,UcJã"; Vrl1"
de·se pela melhor' oferta ii. vista.
APARTAMENT0f.: NO BALNEARIO DE CAl'\IiEOmú - )1'1·
NANCIADO ,EN! 10 MESES - Em condruç!io c ]íll'OntoR.
Localizaà:os nos .JHf'lhores pontos; consÜ'l'ltora raH::l.IuenLc
credenciada.

/i"·,l <\ ,. JfI:;lilil' j,II('!l'm,�')da

SEIS 'LOTES NO r":STREITO, POR 4 MILHõES (TODOS) 11(1 J!l'OrlLI LrJ, i!,� \fI'?, (fi!e o

_ Mec]i.udo cad�t um n x 24 metros situados no :final da
mesmo sllb:'Ut.l!i "s:·d.(b

Rua Fe.l.ipe Nf'vC (Co]oninha) Facilita-se o pagamento.
,em ]):w1.c<:; s(�el!n/f;il'i;lS da

LÓTES KM' COQUEmOS: Magnifica Localliação_ na praia
'de Bom t\ IJrig'o �! partir rlc dois milhões e'meio, fínanch·
d�s ClT; até 10 ll\(,SCS, aVl'oveit.:l esta uportrrnidalIn.

PARA COMPRAR OU VENDER
SEU 'J'ERRE"JO, CA�A OU i\l\'\R'PAMENTO, pI'OFU.r.C

Um nôvo adesivo
'jJf'euS de aco, CJl'iC pode ser

i'J,Ji.cadn .en qualquer su-

"!,l'f'rfír:ip, i.liSj1(�n8ando os

í "lr�rod{).'; ,d;llni;:; (1(J polí-
monto Bh,'P'lrl POVEL,S )J(]I'SPÜC­
!iV,l:, JlELI:j, ;1, JII.Cllíslri:l, auto­
Jnnl,ilf'\lJcn,

ser usa-

,ln par" Til;;)' jle(ns ek ,<](10
eru.re "-i, :1'.:0 :1. pflP:II, IrI)1,uei­

)';1: plastico, .vi.(1ro ,eLe" po­
dendo ser nplicndo em su­

Tlpl'fíeíe colx-rtas aLt\ mesmo

«orn rrrna " ....lfiaô:l d'·! óleo.

():; pl'r)(11ILos sirr,il::'rp'; aore­
�'.er J 1::1; rl v:1ri(,s oh.sLlenlos
t!<b f;W1 ,]!.í.lizaci'co, ' e�Lgjnclo
perf('ii.;l lil!)pey.:l )':\S super-
1'ííc('is �l S(']"('lr, ilI1ül:.''>. além
ele so· ue, :tll.u (·u'·:[o.

Df.ssr P!(j(l(J, U

sivn ("I.._�t;i .,�{l!j(lu

g-"utt(j(: 111/'('I<',<·:sc

nO 'lO .8 de­

()] Jjl'l(J de

(' ilW,!sti·

IIWI1�(JS (1(: vrlllo,
cf;[ncl"s, vi'm SP[)(�.o
11:'i fLJg;ll.tIS· ;=t"p.()s.
A ir "y"o,f r i.a

em seus,

[citas

allL011".o])jlís-

llhoCOI
Rua Fernando M<t.chado. 6 - novo tfllcfom� � 23'41

(o'íJra do expediente - Fone 24·n
SE�VI - EMPIRE

.........� _ ....._- .. _ .� - ----------------_. ---�_.

Cü1c-l'í;1 JélCqUe1ine _- lo:ia 9

�L!RA �rÊNIS CLUIE
DIA 11112 _'. i)l:Hningo _. às 18 h�ras CINEMAS

FEST!,VAl DA YQVENTUOE' NO ClUB.� DA GOÜNA
.

i'CE'Bl1T'fSfO
, SHOW SURPRESA 11 .n.

Conjui1to' musiêC11 'de' NE'i.SON Traje es'L,Ó'tteMésas no SeCfp.tClria do Clube ')'
\

•

São' Jo�é
ás 3 e 8112 hs.

Brigitte Bal'dot

.Jl?amle M.oreaH
-em­

VIVA I\'IARTA!
.
-

- Eastman·PanaVisiou
Color
Censura até J 8 anos1\

RUz'
às 5 c 8 ll2 hs.

Olivia de Haviland
Alln Sothern
,- em-

A 'DAMA EN,JAULADA
Crnsura até 18 anos

j

ROXV'
às 4· e 8 ]J2 11S. '

l�ral1quito - NUza de Lima
- ern-

MBq DESTINO EM
'tUAS lVI.Ã.oS

C"llSll!':1 ;Ül� 1.0 llnos

8AII.80S
"ESTREI1'O

��OIUA
às 5 c g li2 hs.

A.mln";t I1ny:ir'd
=� p!r! -._

HERt\N(;,'\ Si\NGHENTA
EastmanC"i.UJ'
Ct'l.i'sura a-U:' 10 an.os

.

"fls i} li2 hs.
Susan. :Haywal'd
Bettc D;.1\1.r�,

.r-

NA soem-
..la:

" '01\1)1<:
Cel1suJ'a até 18 anos

�

? Rajá
�lS. 8112 hs.

Jimmie Rod.gers

/ \

, Clesen.hol.
, ,c!ichêil

folhetos"" católogo;
erIÍ-toies e Gorimboi
m,preuos em geral

-i Otl�el(Jfi\}

-(l.tTI -
•

GUERHTLHEHWS DO
CIFTCO

CCllSntrt ;lt (> 1/1 anos

,

mél�''''O e,;' .(ju(j(íju�) Hr'o'lço (lO f(l1'i\(),

TI<lliçlh'_ ,(J<.J('�O ti 1,,"d"iÍo, ,ii' Qui': V pode c,on1ior.

\ .•

_ .......

r--
I MPRESSOR� tilODÊLO'

, l)E t ':

7-l2-66

ORlvAl.:;U) .STUAilT i CiP.,
�U A DEODORO f�'. ��A ,ct, '

fONJ,:; 2517=f.ulR.lAN�pt)bJI� I
"

p
-

tJma Fiambrci"ia à Avciticla
IVI.aul'o Ramos, 12.

Tr1!,tª� l!1! mCS.!!!8, ��J4&:.ll

,
.

camínnões. Com o e.nprêgo
dêsse tipo ele adesivo gran­
ele economia é feita em sol-

da e mão de o1Jra�
Outra írnportanté aplica­

ção para o nôvo adesivo é
na pré-Iabricação de pai-

néis tipo sanduiche; para

paredes ou pisos, .que elírní.
nará a operação de, sotda.

gemo

para estrutura de .automóveis e

"

-------- ...--....---.--,--'"- ..--- ......_.

---,-----.--, --·-�7-...-'- ----�-

Acontecimentos Sociais
ZUBY MACHADO

Não será surprêsa para. esta coluna
Se o comentado Costureiro 'Lenzi' .. re­

solver fne,sm.o él anresentaI' un1a coleção
modelos exclC\sivo� do citodo costureir(.)
Catarinense,

- x x _x-

�IMP'RESSO.RA

x

Rio: Re8.lmente não está m�lÍ:S !Com
iaqueLl l'requencla de gente bonita e e­

legante: o tão discuLdo', 'Castelinho".

-'- x x x -x

A TUrma Antônio Benedito Salga
do Cunha, Bacharelandos d2. Faculdade

. de Direito da UniverSidade Federal :le
S:tnt"! CatariDa, amanhã às 20,30 horas
no Teatro Alvaro de Carvalho, estarii.o
ern Colacão de Grau. O MinistrE} Luiz

G:1J:O(.jj �erá o PatrolJo dos Bach�relan
des de ] 966.

x x x x -

Ce,g'undo estamO:3 informados o C]u

be SO.l"optlrl1ista' de F1ol'i'anóP9lis,' vai

inaugurar um belíSsimo Bazar.

- x ,x x x -

InformoU-Dos o sr. Ribeiro Marti!13

Chefe de Publicidade da Fábrica Bal1-

gn, que foi espetacular o. festa no C.lubr::,
Comerci.aI na ,:;id:'lde de Pelo�as, q\lan(10
é!(;OcleCeu uma parada de el'egância Ban

g[1. A promoção cio Lions Clube de Pe-

l,,'as, movimentou o .])l1.1rdo e1eganj":',
da citada Princeia elo Sul.

x .X x x -

Jt por fall.:ll'll1o� em �,?ngu,\.a 1i�dús
tria Textil orgulho do Br1asil, acaba <.1,

lançar a coleção 67 em maravill1o",as co

res: SOraya, verde veneza; CO!lxd�,ab'8.1'a
Kapri, Morelle, Charme e fl."lstão Brigit
te ..

x x x x-

Casamento em Tubarão: Foi renL

mente Um grande acontecimento na ci­

dade dp TubfUãO, o ca�amento ele Car­

mpnl l,klaicle BleYer com. oc'Dr. CeSflr

Stlva � A elegante recepHão aos conv:·

dados, �e';e 2 responsabilidàde o com9(�

tente EdUardo ROsa. Nada deixoU .a de­

sef3r,. selldo de esmerado e alto gosto,
a decor:;lcão e se:rviÇo de bar e lCopa, O

linel� vesÚdo ele noiva qUe Carmem A­

delaiele l1õCiLl foi confecciOnado pelo Cos

tUrei1'o Lenzi.

I .. x x -

Rio: Na última sexta-feira a boni­

ta sra. Dr. Antônio Carlos (Mal'ilene)
Michles, festejou seu 'aniversário. com

um jalltar entre amigos no marav11hoso

restaUrante Berro D"Agua.

- x x x .x ._-

Dia 17 nróxin'o o cronista Cal'lo_S
Muller nO }Io.el B:cdnecí.rio Cabeçuda"',

promovpra noite de eleg5ncia clenornin8.

da 'Pl'J.ta da Casa' AgJ:adecemos:os COD

vi I e 'que tão gentilmente nos foi envia­
, do,

-x X'
.

x x

As 18 horas de
-

amanhã, na' capela
do Divino Espírito santo, l'ealizar--se-q
,a cerimônia: do casamento de Silvia Pe
nôi.ra com o Sr. João Lúcio BaracuhY -

Na residência do sr. e sra, JuveDa1 N

Pereira, dar-se-á à recepção aos c:onvida
das.

Está de parabens 6 Proprietário da,
loja 'Copà\c�ba11!a,MoveiS", pelo bom-�o;;
to da mcderl1a e cónfortável instalaçõe:;
de sua lOja,

x x xx

Um grUpo da sociedade em certo

ambiente reUnido, envolveu meU 110m2

com de:e1'nun,ada pe'ssoa. ,Aliás devo es

clarecer, qUe este colunista' não tem ne

nhuma ligação <j.o aSsunto comentado,

Fofocas; até pelos telefones são ele�ívo­

bertas quanto mais.

-x x x.. x-

Francisco de Assis S. T. :1e Ama-I
rim, um dos Bacharelandos em Direito'

ele 1966, da Universidade de S'anta Co\

tariI"a, qUe amanhã, vai comemorar SU3

colaçâo de graU. \

x 'x x x -

Sábado às' 17 horas na COll'1l1nidacle
Evangé1ica l::1e Florianópolis, re:l.liza'J.·-�e
á a cel,j'l1'lônia do casamento de Tel'eZ:i

R,o�;:\ ';nnl o sr. Arno Krleger -,No'€lr.l
be Sf'j�i,al Paineiras, Tereza e A\'110 re­

Cepcionai'.ão 'seus conv:,:lados.

-x x x x

Certamente será mui to bem rece­

biche nelo mundo soci'él1 eleg,an�e, a m.a­

ravill�o3a expoSição de artigos de d'eco

ra'C;Õe3. para Nqtal. cio conhecido JVrario

1vroritz, Segunda-feira .. l;'Ieu-se a abe.rtu-
ra ela exposi61ão ,a ruâ Padre Roma 121

,ICcnn elegante coquetei - Pm'abens 1V[a

l'io Moritz.

-- x x x x _.

. \

Um_gnl1Jo'c1e senhoras' de nossa :':;0

ciedçde �stá en1 atividades cOm Um

zar destinando a reDda, en1 favor

col1struC;ã.o de um Azilo aos Velhos.

x x x x

Os 51'S.: Saeli Berlu e Edson Fer­
. nanelo Avila. PTes'àente e Secretál'ia
do Clube Náutic(, Aldo Luz, foram vis

t.os 'palestrando serlaT1;1'2n�lJ\, no "Baiuca

Bar'.

- x x ]f- x

ser

PenSal11f.'llto do .::lia: Ninguém
la,stimado de seuS errOs,

._-----------

Alemanha Contra. a Potêncià
F'ome,

PA-

,

B:J}r:\�, 6-0E - Os países inC!\ist .. i
R'i',:ados e em dcscJ.lvolvillicn_o PÚ)Cl1'

1'am, junto Com HS org2lnizar;ões intel"

nacionais, (conter o cle"ienvolvirÍ1ellto é)­

n1eaçado,r, 'mas todo:; o::; es[orc,us IJfto
bastavam para f:;:zel' ,freIJl:e ao l"ápido
crescimento demográfico, O que se Pj':)
dUzia hoje em produto::' aliJ1'1en1{C'ifl';
não dav\a· para .amanhã.

A 1!'.4?RESSORA MODÊLO p(l�sui to'tlo� os recurso�

e o neces�óril1 éXpêriêilci('l 110ro Qorontir :crnpre. o

\

A República Federal da . ',' ,,�

contra a potência mUl1,dia1 fome. l"l'oS
contra a 'potência mUl1.(liol fome'. ),)los
pontos em que esta era inais .aguda, a

'Alemanha inr1'ementava, no quadro �e
sUa :ajuda ao desenvolvirnento, projetos
ogl'Íco],as DOS mais diversos setores. 70

di.rigentes de tai8 projetos estão, parti-
cipHJ1'do, de .21 de,nove!r:rlbro!até 9 de de­

zembro, de uma reunião no Ministério
F'edetal para Cooperação Econõmic3l

zembl'Cl, de uma reuião no Ministério

,em Bonn. Q par'ece� .g�m�t� �ôb:l.'�; �;�,

_._-

j'
1

fp:jn c1p5':'l .�juc1a - in.fol'rna o menciona

c1n' Jv1i;'i�i-f'rl� - é: '" ajuda é el�:'assa.
F2'1:-:>e l"�CC'C' 'ário, Que todos os paíseS
in d \ I ç' r: �

,.
7:). dos reconheçam hoj e a fo-

111P p c' f,�r('a, e visem 'Sllél política ):;1.

I'il e:3;:c l'rc.)lJhccimeYli,o.
"

, DUr".:'tê';- re\lni.8o, qUe servirá en

primeiro p'aDo. ao intcrilmbio de e::;p'"

ri ênci as,
-

deverâo ser dcba lidl.is as p"s·
:.;ibi lidades de cUmo tornar a ajuda agrÍ
eola ,alemã ainda m.ais' efióente.. Co:-ll

ê';,te propósito será visi�&da pril11eíro .'1

Oro'anização para Alimenvação ''C 1\gr\�
cuI'tura d�s Nações UnHas (FAO) en:

Roma; seguir-se-á Uma discussão enL

Bad Godesberg sôbre todoS os setore;;;

da ajuda agrícola e terminará cdm o de

bate de projetos nO' Ministério pa1'a Co'"

operação Econômica, q' auge �o col1gr�3
so será uma ,conferênCIa no dIa 7 de ele

zemb1'o próximo, sóbre "10 Anos de A

juda Agrícol,a Al en1.ii 110$ paff.PB .�en� D,�
$.eR'ií�h;rim�n�"g{Q _-,-,,�._.,r.....-....!_�
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�Iova pintura de Amo
A. Bueno Júnior o crítico-rlç-'l"ie" }l::;>bituou-se a

certo maneirismo vocabular que, longe
ele estimular a cul ur"1 .artfstica, prosti­
tui ;'; matéria que o projeta nos círcu­

lOs literários, c' dos quais usufrui o pres
tígio que lhe parece uma grande dádi­
va social mundan''l.

Es�:a rápida digressão vem por con

, ta da observa ,�o rrac0d'da;n.� nova pin
�ura de A'1r. Bibeirp. Aí está um ar:,ista,'
conhecendo•l.!:,;, .oI" caIY'j''''1F,S 1:12. vida que
o destino lhe traçQu) identificando seu

clima emocionlóll e suas, nehulosas psico
Iogicas, sabe-se o qua11to à'!! pUreza p02
lira e houestidad envolvew:,lhe as ma

nifestaçôes ar+íst'] 3'S. AoI" Wpeiro não
fabrica ointuras. Não pin1;Çl Dan. exibir
Se Ou para vender e" tampouco, para pas
""ar tempo, Pinta �)pr ser esta uma dss
formaisl de qUeixo ou lamento. E. assim
sua. pintura um t,:"'o de nOEsià em ima­
gens- plásticas. onde su,.rqpm protestos
dramáticos, S1',aves melodias, sernnre

num clima de infinitos, sem objetivo
materializável.

Sem ser pe:rfeis-sionista, contu�IG
Seu processo é ,CUidadoso e límpido, Sua
arte é 'driste, dramática e hu�ilde. E' o

arte verdadeira de um ,artista aut�mtico.
E' r.0nesta,
(Tr,,,nscy'do do "Mundo português', de

2Q-11!l66) ,

Rio ,- 10s valôres esté_'c0s de Um

povo e-erminam no, Seia da nebulos'3. p­

moci()Mtl' que lhe; determina a àtituoe

pSicológica coletiva.
, A npc" rip I1d0 $!pstaà:< e111 rlecOT­

l"pncia elo ",,�t:.'\(-10 ri", p,,+,..,�� do indivíduo

�,ofre as' Iímitacõ=s 4ptprminqdRS nela
i'l"trupopJ1h 1 rneC'Rnico cIUe ? bi(�nç�a
índ11"trj.q1 lhe fornece. �

Fnousnto na poesia sua manífesta­
c'.íol,se limita ao ()l·'ll. elT\ forma de quci
.xa. lamento 011 denúncia, dR.ndo ao ar­

tista esnaCo livre ,,,pm eS'radas fixas, flq

;:J)'q,uitetura na' mús+ca e 11":" ;wtes pl�"
ticas aS bitola" do 'ol'Ocesso' fprpln-lh0

os I;"s+onn� de êx' ase, Só Compp11S,,,do Pé'

Ia habiJirlade man+ouladora e firme de:;
terminacão Ih bUs\,q do seu nrónria· eu

tpnn}mento. Há pois,:erp. tôda mauifes­

t.acao artístiC'l muito dp;"'e-aste neuro­

psic11lico. dp"dp' 0'1<> autêntico e patos'

emt?c�Ól1al do arti'Sta.

,Não há asSim como jtlJgar-se Um

ira;b,alho'\:1e arte, em�se, ,sem qUe se te·

nM,� pàra1elamente, plena identificaçs:;
do �éil 'allto� . .i\l,Càncemos mais ainci'a,_ a
firmondo que, no· catllPo das artes nan

há o que julgar-se ante;sl de firme e co};,S

.ciel1'.:� a�áli se d'e todos os fatoreS qUe
lhe det�rminam ° nasciI1;Iento,

------------------_._-----------------

,
"

1
'

te:rn �stufa,
q\.latro queilnadores,
grelha integl�al,

p\lx�d�res eSInaltados.
(truz até járno rez:estido CO/H {(ide vi'l1ro!)
e,ll.fihl, tem tudo o Ue

UIn fog�o de lu�o ,tém
e Qusta muito Inenos!

�'''C..

O
,-o nôvo fogão da GERAL

I

O nôvo Fogão CORINGA é moderno, prático, econômico e eficiente,

'" .
Na grelha integral podem 'ser �olocadas diversas panelas ao mesmQ tempo,

Seus queimadores têm chama estabilizada: maiol' economia de gás e temperatura
uniforme, O forno revestido de lã de vid;'o, (característica. �xc;luslva

de fdgões de preço mais elevado) concyntra o calor e p'err�ite �
'i . ��1:f='

assar mais ràpidamente e por Igual. Tem mesa inteiriça, (fácil de �� I
limpar), puxadores' esmaltados, botões anatômicos e a fDmosa !

assistênola técnica Geralito, Vá �onhecê-Io nos nossos revondedores,

�""jCORINGA - também com tampa e vi::úJr • nas côres 1.�_�o_.. J

de sua preferência: azul, coral, verd-e, creme e todo bfarlcQ,

(

c,
1

COMPANHIA GERAL DE INOÚSTI'W\S
Porto Alegr� � Av. 8e�to Gonçalves 1503 - Tais' 3-1033/34/35 .. Curltlba - Rua, �6mérlha LlnB;r 31 -1"el 4:0598

,o �. J.n.irQ _ Rv. 1,0�. M."o, 116, Tols ,4�·95IB. 43,8179 • S!o Paulo Ru. F'lor"�r.11J de ilh'p" '152, T.I�, 3�,3581. 35,7294

,
"
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CONfr:CCÀO E CON�1Ef::(\//\Ci'.O(j\:o F)/\if,!ÉIS
EM TOCO O ESTPd)()

Coluna Católica
A. S.

NOVENA DE Nl\TAL

QUando alguém qUe queremos mui
to eS á para chega r, entre nós, por "a­

,

rio sdias preparamo-nos para recebê-lo
do 111elhor modo pO'3sível.· (

Ora, estamus à e.",Y)cra eh S::l)va:]nl',
E não sàmel1te nós. mas o mundo intei
ro está à �U8 espera, pois Ele é Deus,
o n , ss., Redentor.

Fm mUiOQ famílias e cn'nUl';02elPs
;; I stume rezar nos nove d t.s' que pro
cedem ao Natal, em frente do presépio
uma r;Gven 'I, qUe começa no dia 16 e vai
a é o dia 24 de dezernbro.

aI de sua Comunidade.
Para isso encontrará Vál;i'l_S suges­

tões nee .e manual.
E não deixe que os enfeites ele Na

t aI continuem expostos anós o dila, de
Reis,

PRESEPIOS

A Eqll'pe ele Adn,1ií1istraç90 POS!U i
moDelos ele silhuetas que são 1'1 .ilrnen­
te recortáveis em madeir-a cOmpensaua.

'

,

Arme urna pequena, choupana, pro
po.,' onal ,:tO tamanho c}ls,' silhuetas eS­
co 11icl�s, fechando os lados p' cC'brindo­
a de forma a que não haja fugo de luz.
A par.cle elo Jundo da �hou})ana, na fren

) te eb qual ficarão 2S silhuc a�. deverá
ser de côr clara, azulou verde claro
Ou mesmo branco, não devendo nela ser

\.olocada coisà alguma (barba de, velho
gravarás , etc), a fim de ser formado o

• contrerr.e perfeito com as' ,silhuetas,
Depois ele pintá-las com tiri' a ,pre­

ta, de preferência fêsca, coloque ',as si­
lhueta., à entr, da ã, choupc1na E' ilumi­
ne-as indiretamente, i:ixa'ndo as 'lâmm'.­
das ,atrás' das fi g·ur!:1.S,

'Flca,rá' sUYl;�reendielo ,com o resulta
do obtido.

Seria j11tereSF31nte Ç1ne cada faE1Í­
lia formulasse suas própi-ías intenções
ne,: vários dias da novena, mas, a títu­
lo de. sugestão . indi camcs ,aS seguintes:
10. dia -' Noven� 'na,: intenções�de nos

sa família. I
I

20. dia' -:-, por todos os que so,frem.
30, dia Por 110SS0 vigáriO e pelos mem

bras de nos>a família.' ,

�o, dja� -'-- Pe12� v2caÇõeS sace�dotais..
'

...

;)0 dOa ---:- Pelos qUe gove1'11,:::111 o nosso

país.. �

60'. (liá -'--
..Pelo nosSo Papa Paulo VI e

r,Ol: no,Sso Arcebispo,
76. dia -·Pela l1nj�o/de todos os criS­
tãc'�,
80. ,lia :__ P"la T'3.Z elo 1),Un::10 int�iro,
90 ,l:a, _:_ 'par Uma autêntica recri3tia
nizaGão do Na.,:,!l, .

F a "�[!l'i111� a 'Ol'é'CãO a Ser rezada
na ,novenâ do' ;'�3.tal:

.,

I'

,
.

Op,ACÃO PARA A NOVENA
DE NATAL

- O" Cristo Jesus, Que 110S di�ses­
tes: - Quando dois OU mE'.is es1Íverem
reunidos en1 meu nome· Eu estarei no

,
meio deles -. ;>benÇooi e;:ta h.mília (ou
es1 a COl11u,nidade), ('�ue hoje Se reU�l�

para !)rep8Tar os' vossos caminhos,

Dai-nos' 'corações 8bel,t,js parR ceIe
bl't'l rplOS �orn a Igreja a vOs�a vindo. A­
benco's'i 11:",""s08 e-:"fo'rcos no seut'do d,?

� "
.

que n"otf:·Natal não "e repita o gesto
c!e rpCl1c'a. clC's P001·"elOl'e" de Belém, nê­
g:3l1dq-vos um lugar.

'Em nO,�8 CaSR há Um lug31" rJr:,
Vós'. -,

Q,lle em (;8'.:1'1' Um de 11('5S08 brp� ·e

de nO'0808 coraCões po"�,,is encnl1traT
l1111 U?-ar l)�ré) l'PPC)\JS0, E qUe. finalrn<,n
1p• jlp,!'"ninadQ::: n,'"\1' 'lós. q1.1P s0ic:_ a LI·i.
.10 ",un,l". Do:�S"r1'l� 1e\l31' an� lli)i11n1l'3
c1p IY'-I) Y"l"\n rt-1r,:\ 111"'''' nr.\lco dr vr)ssa p:1Z
da g1".;nde �)?z' elo Nahl, 'Amenl,

�T-r::.r,'C:TÕT;'� AS FNl\IILIAS

ÇOOFDp:Nl\DAS

Proc'''''' f.3ZpJ"CO\l1 que sUa CO:"'l\,;l;
(l�rl? "",,.,'('i1)(' ,,,+iV"'llell'e na pre133.':"'1-
c2'o 0n N..,tal, 01le pão deve ser ape-n::,s
inclivic),1a1 ou famíliar, .mas t?1'nbém,

,

',Comunitária, .
,

E' npCrSsárjl) que em cada CornU" �

d�d.e de R""n "'r'lt erq;uid0 um Dreséoio
111""( p,otrê'a fle Natal e O':le seja ilUlT'i­
nac18 ff'ot;\'�n'ente um," á�·vore. que ne­

c",,,""àriamente não, ,�reci::a "ser, un1 pi­
l1r,'=lro,

]\1\;:', é, m�is l1el'i?ssário élindR 'qne
haja realmente Uma renovação 'eopiliiLu

ESTRELA DE NATAL

i A estrê'a de Natal é Uma 'estréIa
ele o11a11'o D:)D a�. a noo ipdicar que elos
r'" '''� "AI' (1� ,,"'J.l"'::(;8 OS hon1ens virão
a Cristo - !:1. Luz do' .mundo.

/\ FO'1 r)� ,Pfr0C[1l 'J c"e l,i1ur?i<l.
j\1<:tr\1í-1o-á, C0111.o' f,:!:E'r 1.1111'1 es1'I'811 d�
N"t.al,col1' aUE'líà:; qmltro'lflln 8(las e

pCl:::o n"Rlrri�1 é com "um' belo "eféúo ilu
minoso. Não deixe de erguê-la em sUa

Comunidade.

ARVORES ILUMINADAS·

Procure fazer Com CJ,lle sl1a- Çomu-
11] 'Iade promova <3 iluminação de a'lgu­
ma árvore, com lâ1,\lpct{,;fS coloridas. PQ
ra is"o, peca, ,a colaboraçf:ío c1E�. tO:1'O<s , :)

h" c1(� qUe :'118 COmunic",de fjql1e mais

\ ,,1 rr<w,. nesta festél. da alegria, do Povo
.de DeUs.

EMBLEMA D:'\ CAMPANHA

Tá um emblema, ela Célmp:'lnln na­

ra reddêl'ci�s: un·, lWr,'01)io P'" s;l]1ue-
1a, jn'prr,sC'() pnl� �l""�r�('l'"a. epciT�R.d() :ne
1'1 fr<tse': 'Nes:\ '�asél, há um lUgar para
Cr;�,to,

'

'\ Par�l t(1,Il)É'-lo mais,' a�raente, proC:c-
r)(O't \�:1�' in'!: ,....

-

,:-
8) V;:)7'�1' S·..,'r .... t�lJY1'''''·�. 111"'\')8 C;-'l;Xltlh��
11,",\ r .... .-. ...

1 r.-; 1',1. r1,.-) l q n°...... j"" l ....,n do er'\� hl"'1")\ fl
b' rn\"car r1pl:1"0 da C:1ixa Ur-:'a lt��Tlp;::­
clê, ('r:1C�1. cllic1"'ldo lJ3r:l qUe n5.0 v,-� e:,­

_c(' ...
·J Jl' pn .-�"',,1)1(:-r-.·') oUP sprf.l coro:·�C;r'

Cnn'" ,:(' fôs�e a t:1mpa da c�lixa.
C\ D,,:-, '-'l" Jla T'élrrp ,nostErio:' r1c\ C"'l'hi;-'
11R do einblen'8. (a �''''.rtp qUe n30 h1 �rn

jJrf'ss',) 1Jm óleo' crJ::(qUel' , por dU:l'3
ve;Tf�s. Até ,Jl1E-"êmO óleo de c,o�inha se:'­

v·rã. Com isSO, ? cartolina ficará tra''];:,­

p',r�n e.

d) lvr"" 'q:' \",l"car p c'"'rta1il1a em 'Ur'l

0"::1.1'1"0 ("'n1c1Ul:':! E' vidrn) e m'pgá�l(1
��r:r(:.-.;') l'..Jl.jx':l.· CfVl'"'O s'p 11")�\sse 2 t::1TY'l"!l?.
P"nc1urá-la TIR n"', ....c-t1o ela frente da 1'::;1:.a
li"'::I.r a luz e acpndê-1a todo3 as noiteS
desde o lo. dornirlgo 00 Advento até o

dia elos Reis:

1 '

�·:..Z:'-::':"'" =-=-:- -=--====-...:...-===-=.::::=..-:::-�=__::::::...:===_===::;::::::.;=.-_:::':""...::.:.._::=._=__=___:::::.:._= �.�--'- -------.-�-.�--

Os contr;bUi'1tE�i3 .a1:1aixo relacion'l'
dos, em débito com a Municipalidade.
referente ,'i. oervi90s de calçamento. [i­
cam Convielados a comparecerem ao De

partamento Juríchco no prazo ';1e 15
(quinze) dias, afim de �aldarem suas

obrigaÇões. O não comparecimento no

pra.zo fixado importél.rá na cobrança jU
dicial da dívida.

An�ônio Dias� Ariosto C, Costa, Aluízio
Oliveira, Antônio J. CablAaJ, Aura Ra­
mos de Pau la, Altenor ViriSsimo Perei
rél, Alcione:Y D. Silva, l\ltamiro BiaPic'hi
ni, A1verCino M. Gon1eS. Amérjro Sou-
10. APlint1,p'O de Melo, Arlindo GO:r:di�l,
Ant2]lio Carln" \Terner, Alcú'neY A. D,�
;n'te Si lva. f\', 10 flf)cha. Clál,ldio Valente
F.,.rre;ra. Célio Viejra. Cândido Antô­
nio Martins, Cantalício F e r r e i 1'a
C"Jil Cherem, Carlos·.Lou­

l'pi)"n ela Ln7. Cl/111e 5 de NOvell,bro, Di­
no Fulvio BOl\tohJZzi·. DUrva 1 ,l'fcel1te í)

livei1·;:j. Dinorá de Jesw:;, Emigdio An:2,
nin CaJdoso , El'l13ni Bittencourt, EWa1
elo Sneck - Dalmir Júlio Roclla, E'vil[:
sio Np]:y Caon, Edson dos S3n�os e Ou-
11'OS. E,luardo Conrado Duarte Silva,
Fnderacão Catarinense de Desporfns
F;'·�mci":'o Freites. Fr:lJ1ci"co T. Alvl"s
Filho. Franció':o Bras B. Júnior. Glads
tone Palaelino. Guilherme FranciSCo A­

\li�3., Gla�co Correia Gomes, Galvino
Sandrini, Guilherme Martins, Hal'ri
Oorfeia, Herdeiros de Leonor Q. Teixei.
ra, Hildebrando A, dos Santos, Hercí­
lio Virgílio, Helena MoritJz Pereizm., H�r
deiros de Manoel Vieira Cordeiro Her- ,

___ ..-l.. • ....,__ - __ o

I'

.
__��_---.-- , __� __ �__� l. • _

Dra. Léa Scamidt
Dr, Cé11JOS Alberto B. Pi,lHO
Ginecologia - Partos - Operações
Consultorio Ru� Fernando Machado, ri LO
Consultas marcadas pelo telefonp G::l90
Atende de segunda às sext as-ferras -:la" 14 às 1 í'

horas.

'l" _'.

---------�- ::� -.�-- -_._-- --�-- -- ._.__,,--- --- -------

, <'
NOBERTO TZERNAY'

" L
"'o

ÇIRURGIAO DENTISTA

IMPLANTE E TRANSPLANTE DE DENTE:::

Dei:,t�$téria Onerat'ória pelo sistema de alta rotaçào
''1'rataD1Pnto Indolor).

'PJtUT���:ê Í'.'IXP E MOVEL I'

EXCLlJSIVAME�NTE COM HORA MARCADl\ '

Edifício JJuliet�,. conjunto ôr salas 203 ,,�

Rua Jerônimo Coelho. 325
:Js,; 15 �IS 19 horas

He,s,ict€dcia.: 'Av'iI'Iercílio Luz, :128, apt. T

.
' ,

------,,--;'--,,----'-�-'----i-',
---

F -�50 F-·GOO
. 'GAS0LIN A B 'DTFSEL

Vene1.;:rs e C2rQ'f) de AUTO 'PE'ÇAS
_ .IPIHANGA

Pua 7 de Setembro, 13
t"one 3886

/ Fpolis,

,'- . �

, ,

c��arinense

pEr.a O mert�do Internacional
\

"Cl.,TNICl\ CIRURGIC;
MEMBRO ,ASSOCIA2l) DO COp�'GIO

BPASILH;TBO DE CIRURGIõES
CONSULTAS' HO�P�'T'AL "CELSO RAMOS'

HOPITAL DOS S1<'P"lTDORES} PELA MANHÃ E

DAS, 1.,,) A'S 17 HORAS,

-'--'_' �- --- _--_ --, ------�---- --- --.

J�1sé M? iusalém CcmeUi
"'1�rdlio r�jedeirQs Filho

R Ue! Deodoro. 19 conjunto 2. Fone 25-82

to!·'!onÓpo,is'

_._-- ..... -.... -�-_._------------ ----------

lv1.VJ]'P. 16° D.R.F.
Ed�id "'de C�nr;Grrência Pública

o nlP��''rnl{ GElnt DO DEPAR'fAl\1ENTO NACIO·

NAL DE EsrrflADAS DE RODAGEM nêste Edital denomi·

mv;ln n. N. F.. fL torna público para conhecimento dos in·

te�e<;"''1d'1S, (l',e fará r('JJ5zar às 14,30 J10l'as do dia 1:� do

Im',; (le (lezemhl'o de HJ{j(), na séde do D. N. E. R., à !\veni­

(1'1 f-':'P81d,-.nk Var;r.as 11.0 522, 21.a anelar no Estado da

GH"J�"��""l'. !"<1h a D,'psi!lência do Engenheiro SALV.(\N
B{)Rl�Oi'�Fj1/IA IH SILV 'I, concorrência pública para a, c­

xecução de uma ponte sôbre o rio Sa)lgão e Víadu,to so­

bre a F.. F. D. T. C. !:' aí.t-l'l'o de acesso, no trêcho Tubarão

Ara��ng'uá, trêcho Tubnrão·Criciúma da rodovia BR·I0l­

SC (antiga BR·59),
,

,

Florianópolis, 2 de dezemhro de 1966

Hildebrando Marques ,de SOllZa,.- Eng',o Chefe do 16.0

DRE - Florianópolis - S" C. 1·12-66,

Prefeitura Municipal de Florianópolis
. D�p'�rt� meptq JO ri�iCD - EDitai

, \

deiTos de José Cupertino Caminha, Her
cleiros ele plínio Franzoni, Herdeiros ::1e
p,ínio Frar;,?oni, Herdeiros' de Josfi

Cupertino, Herdeil'o,s de CeI. Ganzo Fel'

nandes, Iwi:Uo Afonso da Sih,,la, Igreja
BOm Jes11S Dos Aflitos, Irmandade Ima

culada ConceiÇ&o, JUvenal Ferreira Ma

cuio, Julieta Silveira Brito, José Boa­

nerges Lopes, Joaquim Simões , .João

Santo� de Oliveira, João Buchele Jú­

nio'r, João Martins da Silva, João. e Ange
la MU::;si, Jorge M�rqueS T!'i1ha, João
An�'ônio Caetano, João Vieira de Oli-
v(lira Neto, Luiz C. GaYoto,JúlioWa'pi-

\

kieurez, João Leonette, Laurita C.Ja.
ques, Leqndro José da Silva, 1V1anoel
Justino, l\1aria Basilicia B. Lemos, Ma­
rio Brinea, Maria Abraão Alves, Mjguel
Savas, Matb�l1s .Klin; Matheus .Klin,
Martineli S,A., Mario Bittencourt lW.1-
chado, Móu-ia de Lourcl'es B. Mattos, Ma
ria Iza,bel da Costa , JVI:ar1a COnceição
Silve'ira, Narbal Vilela Filho, 'NorberJ)
da Costa Baraclli, Nivaldo B. Borg0s
Machs'.]o, Nilton Salles, Nestor Silvo,
Otília LUjz Manebacjk, Osmar Dutl'a
Ptolomeu Bittencourt, Pedro Estafal!o
Júnior, Paulina BnHm1ann, Pedro Al-
�catara �a Costa, plínio Fl'anzoni, Ro­
'berto Silva, Rubert Beck, Sionara D'F­
ça. Tereza Costa, Tomaz Gonzaga, U,'­
bano Vicente Gama Sa11es, Walmor Oli­

veir1a, Walmor Oliveira, Zulma Amaral.
Florianópolis, em 2 de dezembro

de 1966,
ENNIO LUZ: PROCURADOR

GERAL

,
.

.. ,
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o Assunto é Pesca ...

GUS'fliVO NEVE�

Santa,Catarina está seria·

men\.e cuidando de aprovei­
tu' as .suas grandes possibi­
lidades'

.. pesqueiras. Não é

nõvo o problema; o que é

nÔ\70, sem dúvida, iwrque
VCIU ele 11:1 cêrca de Ulll

�lIlÍllqUl'nj(), é a df·dsiiu de
enfn':,lt:ído - c da:··lbs; soo

luçã,) clel'initiva. 'f\.i,nda no

ano passado, houve, em FIo·

rianúpolis a La Exposição
de Artes de Pesca e ue In­
dustrialização do Pescado.
'I'cve âmbito de íntcrêsse es­

tadual, mas obteve o êxito

desejado. Patrooinaram-ua

u Governo do l�stado e a

�llpei'-i:ntcndênC1<1 do 1J�Jen:'
voívimcnto

'

da, I'csea, pur
meio dum acordo bem suo

cedido. Surge, c.itu,o, a iU,,"�'"
,1 La Fclra Regional de Peso
ca, i\ssim é fLue Santa Ca ta·
rina impruuc movimcnto ao

, .

setor das atividades

queiras, dando, .magnífico
exempLO de interesse lJur
Ulll problema de ' .. tamacOha
sigBifieação ecenômica para

o� estallos litorâneos.'

Ainda há poucos. dias, u·

ma inicülctiva oficiiil denun·
ciava a' airOSR evolucão dos

cst�dos� e aplicações ·.tcnden·
tus ao desel�volvillleli·to· .d;1
indústria pesqueira em San·
ta Catarina: o Govêrno 'do,

.'" r
.

E::;ta(lo criou O Grupo E.xc·
CUtlVO ' ao LI�senvolvimen�o
da, Pesca, o' qUili, por" s�a
vez, Já l'CiW,ZUll o 1.0 Senu·
nal'io do .oe�env()lvitnéli'o
ue COlRUlíidillfes Pesquéira's,
integramw·sé,.·

.

nes�es estli·
dos,'universitários 'da Fác.u1·
dade de Clêncüi� . Econômi.
cas: e delegados dé tôdás as
orgànizaçoes 'de pesca do
litoral cílItarillense.

.'

Santa Catad.l1ij. ocupa o se·

gundu lug�r elll vol'tu11e de

produção to'tal de pescado,
dizem as estatísticas. só':
mente o' Rio Grande do Sul
1M vai à, frente. Toda,'i�, .�

.�
:.,-

cst,ttístieas . já
f�.__J:am um �ormen()r que "',110S'

afaga o ol'�uTh.o bar'figú·Ner.v
ete: é llue nel1l' o RIÔ, (;i'randé I

(Lo �u1. nos vcnce em proQu,
çáo üe cuníitrocs c Ue" sal'�ii·

y �
j " •

n11a8,
. que encont..,àtll pers-

pec'uvás ·t'e,lizes e c'olll!JeÚs3;'
dol'l,ls 110S mercadós interna·
cioJlais, , ,

�'

H;�, ain(,la, que ill�Qtar a

nosso favor: tcmos prhuázia
na p.l1planta-ção de tiovis ih·
dústrias, tauto Q.Q.a1l.to 'na
yariedade e -númeto . cle luli·
dades industriais. Jesso e a·

quilo nos tranquilizanl
.

a:.
cêrca do velho problel'llá, da
peSca, p;n'a o qual. o Govêi�·

.;

no catal'il1eiise já está ado·
tando IlJl1il' boa sede 'de so°

luções coÚcl'etas.
"

A La Fdra Regional ue

resca, será ·mais uqia ótima
opodrnliüade, nüo só de exi·
11lrmos ,de adiantado e·n

matéria d.e pesca, ;c:;esca�l()­
res, indústrias , l)esq�leiras,
RttesanatH de pesca e até
de folclo,rcs l11ui.tQ peculiar·
mente l�g·ado. à 'vida dos

praieiros e às' suas tl'adiçõ.cs
pinturescas. 'l.e'rarcmos, tal·

H�Z, à Ji'eint de PÔ!'to Alegre
a:s nossas reuuoiras,. que d.c,

dUham os biIros, tl'4wçaudo
os IIos na·· acrfc éspontfmca
dá rC�ldiUrl., .. FJ

-

por que
)1fw o nosso Boi de Mamão'?

�
,

'
, I

I'c]ú menos e o que )Jen·
sam os htmens a quem es·

tá cO!lfiada a Val'ticipação
de Santa Catarina nesse im·

portàllte conelave,' em llúc,
eom fvaliflueza, não nos vc·

xaremos ao l110strar quanto

,já caminhamos, 110 rumo da

e;xpansão elas atividade:> pes;
queiras, sua organizàção e

seu ))l'(lS,tltmellto técnico,'"
bCln c�mo na elevação do

nível social e consciência

profissional dos, peseadol'es
catarÍlICl}SeS.

Também temo os tesulta·
dos das nossas pesquisas te·
o nosso laboratório de pes­
ca. Mas iss.o virá a cOl11e�tá
rio noutJ'l:l opoi'tullidadc:

1 ,.,\

r

",--,.
-.�

o ESTADO
'_�� \O MAlli '�tl(jO D�AiIO DI: SAtíu. CATARlHi\ e.;f�.

............��,,� �'" ,-.yI�.

.'
,

,.1 I

.;erta a . iscus,são
Áo que tudo indico, ainda esta semana as lide- cluido nas disposições transitórias do nova Corto

positivo que concede poderes ao futuro Govêrno

.;
�'" ,"

d;s-

I'a�ças opcsicionistes e�taráo
�
reunidas a fim, de exa­

minar 0. texto do reforma constitucional que seró

para

restabelecer, por meio de emenda, as eleições diretas,
'0 questêo poderá ser d�ixclda em aberro, dOl'!do ao Ma­
rechal Costa e Silva condições para deliberar pqliticn-

I
.

.

.

peso

en­

vià�Q aô Congresso, E�bo'ra pouco' se possa esperar da
"

I •

sua cOÍ1tri�uiç�o paru o Q.primoraínento da Carta, nãQ
,

se pode deixar de co�sid�ra; válido o seu trabalho n�s
I �',

'

p�eliminares do processe de tramitação, Já se conhe-
,

cem gener,icàmehte as emendas que a oposição epre-:
; -; 'I ii

sentará ao projeto, ser�do que a. maioria de.laslprocu-
r��á abran;d'ar, .ou mesmo retirar, do texto da Carta,

al9�ns dos dispositivos q.ue tO Govêrno considera bási­

co.s dentro da j10VQ Co.,stituiç�o.'Um dêsses seria a da

çl.e��:ào' do Presidente dá República, pelo sistcll')Q indi­

rero defendido pelo P�analto e o direto pela oposicão.
l. �

Já. foi' dado conhecimento oficial ao senador Daniel

Krieg,�r de que a oposição se b�terá �elo restabeleci­
mento ,da eleição indireta durante � tramitação da m�.
téri,a. pelo Congresso, através de emenda 00 texto en­

�iQd.o,p,elo .p·resid,ente da República. Dizem os_oposici'o­
nistqs: q'ie O' sistemq rretendido pelo Govêrno ,poderá,
prop,orc�ionQr Q eClosQo de u,m.a crise política logo. no

-iriíç!o do Govê.rno d� Marechal Arthur da �osta e Silva.
O �;ót,lemci v.i1ia �' t��a com a reabertura da questão

el�itC;)I;QI, ;tánto por parlamentares' da ARENA com'Ó
,

- .,.: \.
.

�

do MOB, visQndl\» a emendar a noya Consti�uÍção res-
� --

, :':'J
.

'
.

..,_

�..�j' Ir·

tabe.lecendo Q pleito direto para a Piesiclênda da Re-

pú�lic�j ��bora b projeto el�borado pelo Ministro da
<

"
• ,

Justi�a 'proiba, Q revi;;ão d,os f�tufoS dispositivos cons-

t·t·
. \.

I c!
�

I u.Ctf�nats p·e o espaço e tres anos CIPÓS a p,romu!ga-
fão d!1 Car:ta. Líde;en oposicionistas co�siderom a

(c:me�da dnevitá,vel, m�is cedo ()U mais tarde, por �e­

r�� a� eleições direta� "'uma reivindí·tação ge1lcl'oliza-'

cl� d'ci êI�sse política, independentemente óe- filid�fío
pór.ti,��ri�;'. Assim, la"�om a advertência de que "a

pre�siío pol'tic� �êsse :;en,tído recairá sôbr� o M�:e,chol .

Cóstà e SilvQ a quem; atina', caberá decidir pCla opor-
tunidade do eléição direta".

'

Ptevrndo', isso, � 'Oposição não espera fechar a
I

cfL�eS,!�o' en( t�fl1� �o a'sspnt'p. ,$�,r� conho" evidfl\,;e­
�e"té, mlls qpenas para fixar�a SU_Q " f'Io"iç�G ahaús

de"urnéf r�sistência fo�mol. Ressalva q",�, UlT!a vez 10_
,

,

., ,

. no ,fracasfo. P�HO i.5so. (I GO'fêmo u�r'a '-)0 só'ida 'maio·
\

fi� p.,rl'·Hl":e�.t., .. de qH' disvée, atrovés' da ARENA.,
,

fo:-ell"o 'com que Serei'!! mantidos os dispositivos dI)

''':'_�'Q o'>�"';l'!nl �(\ Ccnitu'o da' Ordem Econômica e Sa­

Cio!. E não'l-erá dific!;ldades para, usando desse me!>-
I.

.

,

mente quando chegar o momento oportuno.
. ,

Um outro problema, que a principie poderia ser

considerado como de importância r. secundária, está

sendo levcnterdo nos; bcstidores do 'C'on'9res!'o e pren­

de-se ao início do vigência da nova Carta: Argume'1"
tom a�guns que Q novo texto lego!1 deyer�o en.'(Hlr el'l'I

igor a partjr da date; tio sua promulgação{ pela Mcsà
do Congl e;sso, dizend') que a ordem ·constitucional' não

PO�€ convi,)jer com a !e!;1islação elos At'os l�stitucio:1ais
a . Ique se extinguirõo,o 15 de' março, uma vez (;ue

Constituição 'será apruvd�a aié lv de f�'fereiro. _

QUOl1lt.o. às. qU«;lstoes de hoturez::'a ecq'nômiéa da

nova Corta Const1tocil:l"1o!, pofecem '�e:;;)er,to;r v",aio �;
ph::ocJ,lpações no Cor.SI e.��o que Q!> de oldem política.
Mesmo os lideranças oposicionistas admitem que o

Govêrno poderá trans,igir em muitos 'lprobi'emâs políti-
. .cos mas difldlmenté <, fará em reladio aos eco!lômi·

� _,

cos prer.onizad�s I � ,:r) Ministro do Planejamento, sr.
,_ \ I,'

Roberto Com.poS'. A:,1 :
.. e'r,t_ç) ponto $€ jústifiCa a posi­

J'

_ çêío elo Govêrno,.lev ..:mJv-se em tontà q'ue 'os' resu!ta­
""#

dq� da IJt ..�" politico I.(,qn.ômíco"fina!,céi(� ,só poderão'
"

,
",' /t: ","\ '1';' . '\,

.

; ser ,;onhecido!i 'r.OS J)'i'óximosi Q!'10S e o seu procésso não

risco de_ cair

m� mtliorió, n:êio pern�it ir que seja o!terodo. o texto do
", ' "'\.,

l'uo'eto e .'Ier o"nov(hCart,a'aprovadà- a·ssim como saIu
:,,' �.,1.! �

",-"I"- •

,_ • I.

do Mi!li�,tb�,' dI.'! J\lr,tie:ch T.udó d-e",efUJI�, �!lenas, d�
,m�:"! onestêj1:l. de comoreensão re'c1lHoca, cuja c9nse�
'I!€>ncras jamais ,p�t:'"i';:;:;.Y Gâ blétil'lçadas visando aos.

__. ........ " .�)' '"/('f ,., -:: -:.',
.... ..1"

;""erMses �e'sso(iis 'ou de bl�cos' parlàm�ntares, mias'
._ � '" -t',.txo�#Lt.t,;:.z 4'. 'i'..... :, ... ' ;"w '<',I.;.,a � .;t4... , •. : '.

f
,,;"!.,,-: �F l:, .�;:_, ,'" f' ,.if' .

.1 /;'\ ":iJ'.,.f
"Vl 'jO!"'lente' vlsan(lo 'o gor.ônha ao normal!;taça', po!t-
�i.c,,; i�sti,fl.ciQnál 'e econômica do BrClsil de �m(1nhã.
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/�,�UE ,OS OUT�CS DI,�E�: �

.

. JORNAL DO BRASIL: "O' projeto govei-na-
l),leilta1 ,(dta nO v;:!, CÓ17sti'uiC,ão), cqlltinua, ei11. sigilo,
q�'l?pis .de, �,q.po'rado em êigilo; e a infol·macão mais
rêcen�e dá, coàta de q'ue a m3teriá altamente sec'red

?' .só será. tévelada à vespera do seu .envio ao ConftreS-'
so: C .. ,··) F�rece (o governo) pretender apenas"'dis­
fai-Çal� la sohição preferida da olltorga direta uelà' al-
ternativa suasoria da outorga taiCita·'.'
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NOSSA C,1tPtT.JV
-- OSVALDO MELO

\,

.
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SANTA CATARINA QUER fÁ BR-2&2 ASFALTADA
!' PARA I,BREVE

\.

E' da '''FOLHA DE S�' PAULO'{ de 4 (domingo), '

que
'estraimos o artigo qUi_! vai abaixo:

"Es:tá sendo intensificada em Santa Catarina a

cómpan'h-n' pela, con�ci:�õo do implanta�ão e asfolta-'
Mento' da' rodovia d,e "integração catarin.ense:, a BR-
282, 'cu[a construção foi iniciada no govêrn'.o Vórgas
e, rUEydeverá liqor o,Qc<"te catarinei1se 'com o litoral,
heneHdando cer;:Sl d0 55 municípios daquele Estado.

O objetivo prin,�jpal da insc'rçêío de BR-282 'no
Pioro Rodoviário NoçiorlOl fo'j o de pr'omo.ver a ,interli·
gac;ãC? dos i�portantes zonas fisiograficos do 'oeste
catarinen.sc, zona do Rio do Peixe'e zona· de Cqmpos
é'e LaCles, à região litorânea do Estado, ,onde estão lo­
calizados os portos catarinenses e' as máiores densi..,
dades demográficas.

.

,

A estrada parte dê Florianópolis,. onde faz liga­
cão com a BR-l 01, vencendo a Serra do Mar, possan,
do por Bom Refiro,._:; "tinge a cidade de. Lages, onde
fax -entroncame'nto com a BR-116: esta ·ú!tima jó to-

.

talm.e·r;te pavimentad::t no trecho catarincn!'e. ·D� La­
oes, a rodovia otinge,Calnpos Novos, 011de foz entron­
camento com a 'BR-470, continuando no sentido oes-

"te (,'I�é a�iIH1iir Joacabcl, no vale r!:o Rio do Peixe,
�

';
pros�e9uin'd� até Cot'ClnduYa�, onde, encoll�ro 'o rodo­
via BR-15�. Finalmente, depois de entroncar com' 0_
SR-19, em Maravilha, atinge ,São Miguel d'Q'este, )seu

.

ponto terminal.,· ",
'

.

A campanha, ",prcmovidr.:t pelo Comissão BR-2.82
"�sfaltoda", presidido pe"(? .�r. Alfredo Itolo Remor,

. destaca' a significarão econômica da rodovia 'BR-282
00 apontar a produth'idade dos 55 municípios que ela
�everá servir�

.

,�

.

Assim, a indúshi,'J mo(!oei,rd da �egiõo po�sui 46
unld'Ol.{es e mli',is de 50 moirihós do' tioo co!oniu!, com

tooadd.qde para 55"' ,"',ii ton:eI1J4os. Os noves friqorifi­
�O'i da região S'ÕO;�[��Th�?sq,y,�i�d'1!lf,)r Ii�' abate de 506
s'.inos e quase 15' J,:1f'l�yih�as. Há 650 indústrias mo­

dc!reiras e 74 indúsfriàs de erv'a mate que' produzi­
rl'1m um total de 2 mill-aóes d'e arrohos no último exer-
.. .

cio. As 15 indÚs!'rio.s de móveis !Hd'du;!:iram no 'último
, � 'exe�dcio o equivalen!:p. a 4 bilhõe1', 68.$ milh.õés de
';0 JOR..f..J,At.": "Tendo ,�ubtra;do ao conliecilT,lenr cruzeiros. Destacam·se ainda, as indústrias de cera­

to pub'icO, C0Jl1 exCessivo zelo e ,superabuDdanci'a 'de mka, corn 170' fábrkas de telhÇls e tijolos, a!6m da
segredo, o antep,rojeto d'a Cbllstituição, o govei)lO industri\O de PQpel, com 4 fábric(ls' com producãQ dia-
c'on'ribuiu pal'a as especula,ções ulle se estão fazendo ria d� 60 toneladas de poper:e 25 de posta meéanicas.
a respeito. ( ... ) N30 d�seia,' seg\\ndo R3rece, comp,ar . O' núniero de estabeleciÍhentos existentes nos;

hthar C01])' ninguem, e muito 1úe1105 cdrrp o povo, as
. 55. �1JÍ1i'cipios, mais diretamente ligàdos a B�-282 e

suaS IUclJ.btações criadOras no plano Cons�átucional," do 3.941. Na area de 25.916 km2 que integro esse

"ÇOl1.REIO DA MANj{Ã": )"Empenha-se ,� gever bloco de municípios há 60.160 ,propriedades rurais. A
nó erl) demonstrar ao país C01110 não se deve fazer, pODulacãJ desses 55 mu,nidpios e' d!'l�807.300· habi-
.url1.a COl1stitl!lição".
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O F'STADO DE S� PAULO: "Não JQi.por,.,.mero
'3c?w,que 0" presidente da Republica esco heu a cidiJ.­
de de 1\1 ciJaus, a regi?o amazcni<ca, urna "das mais'
sacrilic;' 'as lx·l'a COITUpç3q", para voltar 3, Vln 'ASSUn­
to qüe c'onsidera importante: o falso, l1ac:onalisTlJO,
Abrindo a la'. Reunião .dt; Jr,C0nt'v,o ao Dese11vJlv�­
l1'eI;_to ela Amt1zonia, que conta com a 8. iva l;al'ticrpa­
i'<''' c' nS "Mmiesqrios da região Centro-Sul, o marechal
C,'s�elo Bi',mc0 qüis mostrar qUe ,seu. governo não
havb f'eib Uma n'ome�,câ vã ao ,9togi'alDar o acele­
rUmOl.to de medi,1 oS e esfoi'ços pqra realizar a inte­
.f."j'8cãO economiC;l ,d", U'11a regiãp 2té agOl'à- conside­
r·".'a 2.])0'12.:0 :como "o \n[c,IDo verde", no ave1 anell';l,'i

Reles seus 8trativos exciticoS, No cJ1FJdro de, Ul'�J. ex-

1.1'8)11(1 P 'bí'CZa e dé';'pOllcas esp;:J'anças .foi· fac;}: Criar
uma, rdiologi<;t ent"eguis ,a Cgl11 i:efercncia ao ",nbien-

'. te an' zonicQ, d:", qual o atual goverpo fOi a princi�al",itinla." �
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POLtTI.CA' Sr ATUA�íDADt:'
•• 1 ....

J '1\

Marcílío Medeiros, filho,

NOVO PARTIDO

\,

Emb()�3. a princípio a no­

tícia tenha sido recebida corn
. um generaÍizado n1@.1 estar en­

tre os admiradores' doS .sr.s.
Juscelino .l{ubisitchek e Carlos
Lacerda. a verdade é que, aos

poucos, a "Df'C]ar-�Ção ele Lis-
boa" vai sendo !ilf 111OI' cOmpr�

cl-:Jé}S C()�·1·.,,··:4 .... ...,,,,:1:�:·.� .... 1··

t(;l 8.nü:!!'(·n3('h W�.�\!"; .'reS :.1">

li f-i co'; ri f": D._, � C'. _/'; �r :.�:;. }:/",,;.,
-

• i'�'):
-

não está a r-a rccr ?io :··:'}.w'.
siv.:). 8. a'ia"c.n entre: 08 dois ho

. 'bl' .1
1meus pu 1C0.5 e, em, a Q'UnS se

tor+s.: WÜ ,sen:l'Q er'�arada at;
mesroo com Rlgllrna sirnpaf <l,

.

O "ls)Jutado F'ernan-l ) V:·� ,

ga". '1'1(1,r exen'�)!e), qUe lozo �)Pll'i
';oi celebração do pacto C'·nniJe�·
tou, ? sua ,lendên,j'l de não a­

c1w-pa:nh"J7' (1 :"1'. 'Carlos Lacor.
dR nês"r Y)"'·c;:,o. nretfl�"'dp V'.:1-

ia' na {.n:Óxi,lr a J:s'?xl,a-ft1ira j\

r,·,·'"':)l:,",� .. .. -�� ..

�. r""'""':."\"T· l�\::"""'l" cr(J,'"t�
n li""" :''''_,,(l(''o:,s ·a. F\--hor ..'l· as

'\c, \

,," P'-' "'J .... , ri -, '\Ti.,.. o'", - v'�'-
1" c7;o. Ç.' "". "Ih';"a c')no

"

!O]gll'T:3
:\ ip"""'n.rh;)!"'I+- r,'r--v1J:�""(1·-, sóbl;'n "

,.,.�,-",,·tQ. c:�-" v'YJ..e-llP'- ; irl.é'�/If
11,·· �o�?""'.""\;-C. � ..... 11�\' D0\!() n�r-

.

i0n 1'J'ir'J'Y1a;' n; PR'''. °r-h 8. li.
c""''''n,''; (lr. �x '0,.,,< r1"nt� (' d,)'
Px-C"v'rn"'""nr eh) r:;,�• .,."âba]!'Çl
rfín s-.r;(l:,.1" s" ('str�Rh�r' «11.1.',
r"l C:""j'r-l C:-ot,""·jna:;., o al�'Úc;:,)
lích' :''1 TTDN .Ué!

.

fi" sSt"l'lbV"'l
- r�\)e '.s� vel" I)r!iu1hanrio de
tr:'l" r0C'er:' lI) S�7 vC)t::'_"" crÍm :)

S011. nO',J"" ,1a.t;lQ:;>ruta(lo ·nas

f",lr;('>00S ,rl- 1; d,.,,''-n'-'ver1�hro -

v---nb<� q , .. rl)r- �'V'�1t'�r ,; no.nc:q·

lllrn'.n �,n:ífcn do �r. CÇlTies 'Lq
çert:l'l na agremiac80, cpmo l)

vinh� fazendo desqe o� ',e1'n-
Pos da des8oacr'ecida UDN:" ,

J Só restaria' saber, depois;
'.

rJPP��� �"C\nr,�p"11""�"!:)r·h)" r""'''' 11í",C3r:f)

i;

" .

LUIZ GA.LLGTTI
4

;1

I ,.

Pr,,�;rl�,�qcin do SUnrí:'m'n' Tri-'
� h'ln<>1 FecJ",ral (1 c,�iarini'l1�1" L

(T'illC8.,) Luiz Gil11r)tti., n'a va-

9..q '011(> (l::l,ü-sr-<Í cón, .'h anoSen­

taddria d'o
.

a+H:o-l Pr8�ident;� ..

• i\rr;"ist"0' P'])dTn d;1 C08Ú. ,()
lVr'c"is'r0 L1)i7. Gailo+; ,i, que há
v4r;rs anO:C- V"'" rep,psel1ta'Tdn
p ... c;un.-ep"él Côrte 'paJ;'a" v"lid'·l.
d,o ,-1 " c",'· ?Í'-:n011':oeS - a CÜ!hl­
�r? i1'ríçl1c,; drí nn�'So Fsta'clo ,fOi'
r, ?�F)P1i(1'1 P·;''',:,r(�,.f.n 'rlB tl�:r�"''':l

• '�
. i-� �.""",li-f;"W I>'li •.�

de bach-:r�� :"p H16fi da F:orÇ'I'l-" "
_ : {-.:

'd"J'dp de" Direito l.'1a Vnivergida-
.ele Fed'�raJ de S�nta C::Jt?ri!:1:1
(turma que lev2. o sauqoso. no.-

'. \. ,
,

.'4 l

JBASTIDORES
, ,

Entre os. fatores que estão
a provocar desconfiaJ1Ças .pariéL
Cp111 as. il1tel1ções do governo,'
neSsa qüestão da reforma cons-

/ti,�uci6nal, �, lidei:ar:ça oposicio­
msta coloca �9.mbém Q empe­
nho do governo em investir-s,:
do DJder de legislar por de­
cretes, durante o peripdo em

.

(, qUe o Congresso ',estará empe,-1
h

,.

1 f
.

I nac!o naqUe a táre a ..E' bel'l:
verdade qUe vozes se erguem,
dentro do 9roprio governo, prrJ

·

c�landa pelo m'eNOs atenüaf'
es"e poder leg'islativo preside!)�
c�al, mél.S· a pi'opria exi-stenci'l
dessas r�3istenc�as só faz f01'1;a
lpcer a convicção de qUe 0 pre
s:':1ente da Republica' esteja 3.1:
" amente en1.í,lenhadô em, atri­
bUir-se tais poderes.

,Alegam -. o�
.

g9V:ernistas,
com inej1i"Lvel dose de 'J1:1alici 1, .'

que, estaDclo � Congresso de·
dicado inteiramente" ao trabct­
lho de reforma constitucional.

.
de um. poder capi;lz .de legislar
ordinariamente. ,Daí a nece;;sj,�
(�ta'e de 'atribUir tais póderp.s.

·

excepcio'nahnente, ao pr:e�ide'n­
te da Republica, pará. que n;},)·

haja eSse hiato,' capaz de pl'u-
,vocar' cOm·p].i.cações. ' ! ,.',

Ora, lel'nbl'éim o;; oposicio-"
ni� 13.s - no caso, � deputadn
lVIar:Íl].'s ,Rodrigues _:_ normal­
mente o Congresso entra e:1l

recesso 'no fim do ano e o país
perm aneCe alguns ÍlleSeS' sem

Póder Legislativo em funciOl:'H
mento, e nem por iSSb se criam,'
hiat'os perigosos OU anleaç8do:
res. Isso, em tempo's de absQl11-
tH normalidaHe democrati·c3,.
Mas a propria legiSlação 'revo­
lucionaria de carater excepcio­
naJ somente confere pod�r 1e-,

,

f

" "

-'

l'
. "

"

"

'

me de Benedito Cunha). Infe­
lizmente não poderá cOlllJ)lre.
cer à SOlenidade de colação ele
grau, COmo era SeU sincero de­
-sejo, pois as atrtbutcõés dos
suas nOVil.·s e· honro.s�� funções
não permítern .que se aUsen',p'
do trabalho, nem por um dia.

"

I

)

INDUSTRIA E

PRQ.FISSÔE�

-

.... \

ReUnf'ql-Sn hO'jp �10 él!1fli+/)(-
1'::0 ela' F('rlF",:,�ao

.

[l.,� Indüq-,
jri�s, -a partir da" 20 horas' ,�

::;0 çn'nut s a J\::snc'ar.ão Co­
".'creia1,. o C"jbr .. ',," D're ()""'l

L"i·jçt\l.s. o Sinclic?to do Co->
mércío Varejista' e o Sindicato
do�Co'lllérci'o Atac,,,dis-'l, a' fim
de fx=> a n.oS;<l�o \la clas::;", fá­
ce o d'pcr"eto lTIu):f::ipal n.

�

373"
que d;s.�ôe sôbrs :

o recolhimen
to ,do il11pô,sto de índús,úa e­

nrofi.",Sõ['.·:; referente ,ios mêses
de outubro, novem b�o e oe'-
7.�",hro do cor-rente a�lo. S,::-
0', 'nele) " +""d;;ncia (�tenpréI1l7a.
r'., r" if10ústr;,Q p no cbnlfrc.io
i!.<J C"pit2J, (> or"blp1I1a ser� dis
cll-·;d·" P111 ,Tu'lZQ, �poi..s,. a 'clas�e
é1 c,.,,, q!1" o drc"('to p 'j1eg:J),
nr"S '_"j.r})t']pcc> a cn'br,'lTJca r]p,
Uni '5. triMPstrp P"; HlG6': 'H. 0]l.e
;' mai('.]'·'a das fir;llas j'á r('c')'-

111"11 o lr'buto fia PPQca previ<� ,

ta norpop1nw,n 'e, isto é, eln ou_

tubr9 paSsado,
.

�.

.

O PODER E A GLORIA
� <' ,J

� '-'!to

,
I

'"

Cjrculava.- ontem pela.' Ci-'
.

d,"'de o cornE:ntário de ,qUe o in.
terve�:or feder.;:tl· no �unbcípio
da Penha, tenente NiHon Fon­
Sf'Ca, rpcu.e<a-"e a entregar o

)'";·,,to. pr. ",>''''fp:to rpcont�níel}te'
r]pito (15 de nOvei11bro) pei'l
A t:)1"l\TA, sr, Henrique de A3-
siSo Diz' o interveI).�lor qUe'· só

'

d�i:x'ará a: prefeitura através à,e',
Uil1' décreto do Mi.ni,stétio da
Ju::tiÇ�.

COMISSÕES

(111'< 'e1'O él r1l1r"c�o de 10 mc­
y,'l1trs, n.., j·,".1"(l('. ·1.1� ontpm, ;'1

:As-"'m:b'pih L",!;slfltiva
.

encr;r ..

rn'!- os seuS' trabalhos no plenf,
rio. Ao ]1Je�mo te.l"90 �)S preSi­
dpJ1tes' d�).s cOmis"Õps dI" Le­

gisié).çãO e JmtiçÇl, Nelson ,Pe.­
'd'rini;

- FinanÇas, Pedro Harto
Hermes e da C"missãõ E�p'�­
cia1 QUe examin�i�á- o nroje,to
de emenda' constitucional, pelo

,

seu membro ma.is idoso. depl)­
faqo PanlQ P_rei.�! cnl1voca.rarn \

.��",9�s :�I�_U.§. r e:.J;:�' s;;.lT,1el:n1�r�s Piilrjih. v,'C} ••
"

,. , '," " .•' ." "'d .... ,'." '..fi>f.stuoar .' a "ii,' .tel�':'1 '; q:U'é"! "êve1;,,'?;"
ser vnt'ada a' é :: conclúsão do
pedoc1o' extraordinário, a .�8 d0
corrente.

..

,
,

l' <

.

,

t ...

gi'sterante ao pr.ésidenté· '�a Re
p\1blica nO',ca::;o de ,recesso de­
cre�).do do. Congí:esso, \Du-ran­
te o recesso nOrmal,' �Fevistd '

Í:a Consti,iuiÇão, o

.

presil.::lentc
da Republica ·não q,esfruta

J

de.·
nenhUm poder eSpecial, deven­
do os im.:pi."evi.stos por 'acaso sU!"

�idos ·ser enfrentados COm' a'
pronta cOnvocação do Congre�,'
50. em carater extraordil�ario.

,

Assiml parece a opOSiçãO'
que o preSidente Castelo 'Btan.
éo dem'onstra. muita pressá, em

"

realizar determinadas refo'rmas
qUe normalmente exigem 'pro­
nundamento do Legislativo; a

fim de entregar a casa: inteira­
mente concluida: a0 seu suces­

Sor.' A mesma pressa.: por sinal,
d,erbonstra: para C01�t a reforma
consü'ucio,dal;' o que está le­
vando a R.evolução a promovê­
la em coneliÇpes nUnca

'.

ante'oj
obServadas no país.

Estaria o marechal CO:ita"
, e Silva ha situação 'de Alexan.:
dre I)':, MacEdohia, qUe, antes
de chegar aO trono, alarlnav:í­
Se com as conquistas do· pai,
temendo qUe Felipe. ac-al1asse.
por dominar todo o nlli�ldoi nã,)

,(

�he d�ixançlo nada para fazer.
Se p,stá, não o den10ns:ra, .:13.

�

'.'

mesma forma qUe nãQ 'o de:-
! monstram SeUs asEie.ssores e ']Dar "

ti ,�arios. Nenhuma tesistencia �'.
. ao impeto reformador do mW- ..' ,�
rechal Castelo Branco, l;)eSS2

, final de mandato, tem 'partido •
,Jida areá do presidente ,

'eleito ..,

que parece, aSsitn, inteilhme!1-
te il1tegra:<;1ü nO. '�si�temà" a q�e
a,h'de, constan'"em.ente, o 111a­

rechal-president�" i�as suas COCl
versas com as l�dreral'lças pi).·C-

/,

lamentares.

II

.t-,.
,

,-;

" I
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. ,;A'f?: p,25
horas, de ,segunda�feir'q, .I'J.Q �orI?-.' qf1 :l'na�
cha nupcial, Gracia R�gl:\'1a,. ��np�nhq
cih de seu pai Dr. Ar:marido TalériQ '(;lei

Assis, e da Modemoisel D'hone1+;. Maria
Cândida Assis, su,b!lJ. a'O, altar ria Igreja
do Colégio Coração de ,Jesus,' ePcon­

h'anda-se com seu noivo o Engenheiro
Dr. João Edn�rd(� Amara MOritz. �e:P,
bera111 a benÇao de.Deus, com cenmo-

." 1'/1' )·!c�·.l o�.icia(a ::>do' J:��ebis1J{)
Metropo!it8.nO _- Dom .Ioaquirn :()ornli1
'U(�, ck Olivci�'a, àU�!np:.�nh�dpld(l(Mon

, senhor Frederico Hubold,
.

..
� ..

. \

\
X x. -;;-.

'1

x

AQUELE ponit.ó ternplo :" estava
bem ornamentado Com flo:res naturais

'e lotado C0111 convidados dos pai� de
noivo - Sr. e Sra. Dr. João Edu'nrdo
MoriJz, da noiva Sr. e-Sra, Dr. Arman­
do Val.rio de-Assis,

x X,/X::":_'

DAVÍD Mendonça. no Orgão e H�
lia Rosa (Baixo canttente), fiz,er.arn 'Q

fundo musical Sacro. Ex��utaram:' Mar
cha Nupcial, de :v�agner; 'P,romiir .. ��
Kêrin e Ave Maria, d� &hl!-lbeI1:'

.

.

-, .. . �.:.

-,X x ,,x' X:-
.... �

.

A BELA noiv?, (9q ap�) Qrªcüi
Regina, trajavLa U,m ,belíssill'l9. m,�del� �e

'

clo;10 francês. ,pratéadp, I;>�r��do: .co.rn
crisjjais ' nacacj)as' e pastilhas,' A gri-
naÚla bordada 'com"inigl:l�" �ai�dq . ?

véu com mais 9-e cin�c{ met:r;Qs:,IdEU::ó,m
primentó. Ela receb�l! m�itos ,cum�-"
mantos pelo belq cQn]'1ri.to,queap]:'esep;-
tau.

,

'i'

x x·' x....,..

NOTEI maravilh�08. :modeIQ� fe��"i
ni,nbs que de�anl uni' '�hó�', e� �1��â:I'):;.
pi" e beleza, da 'áltâ c'o�tu� flor�a),'W.P9
litana. .', ..

' .. ' '

- x x.x x)�
1 "

PARTIC'PAVAM.0 Governaqor 0

Sra. Dr. Ivo Silve.ira: o Comandante em

Chefe de> Esauadra \..ErasVeira �. Srl!J.. A.1

l mirante "Murillo Vasco· dó' Va1k· e Sil­

�a; o ex-Govern.ador e :Sra,., Dt.: Adet­
bal Ramas da Si!va; Q Gomandante !lo'
50, Di.�trit0 Navál.e Sra, Al�iúrant� J6-
sé de Carva1l10 Jorâ�ó; O' It�itor e E?ra.
Professor. Ferrei-ra, Li:rpà; O 8�cre.t�10
de Seguranç.a públIca., ;e' 'Sra, . :General
Vieira da Rosa; o SenadoI;;,Iri.�etl Bor

::.,',
�-

.

"

" .

',-,{

,NC!iCIAS DO a/tLMEA'B.O Dt &ArI!lP:alq �

"

:' " .
-.

�:'� .. ,-: ';-:,'I, .... "'... jo .... '.;:.;� ,';,'.� ': '.�';'-;.., �.,.'.'

(Correspondente.;,Cy'��) ,:' .� ç��Íl,.)<ill�,fbmOs di$tj,nguldos ,cunlprimen
. ;".... .. '

. ':.. , �a1tios. os j<>:vens Ivete e Luiz, ouguran•
PREFEITOHIGINO:JQ�O 'fIQ," ':;

. :!r��1b�s'um futuro ris,onho'� ,feliz, e de
DIRIGE. OBRAS CALÇ�TO, " ;�. �um!m.<po tpdo especIal felIcitamos os

.CONVENIO 'PLA:.M�K.i): ".' �, ,.-' ,,' ( :' #?s$:.0s'hen:s�i:nígos:sr. DomingoS e dona,
.

,/'0- '. "
!

"

".; A,pplo*ia Fd.m.Seca, pais da gr�iosa Ive
,'Pirigindo pe&s9áímê���: ',as

! "dki;�s �: te. ';".
I., ,

.

de calçanieni:o pàr.ª a #ilâd�' 'de';.ltàj{ii "" c,, ,

'que estão send<;> ré�]iza�s�!:ê�.. .coâ:v� ,�' P:REFE!±o· ENCAMINHA .À
nio com o "PLAMEd", ;�ã9�,/�r'�I>i- 'G.ÁM.ARA 'ORÇÀMENTO PARA 1967
rito empreendedoI:; �ei ili$�,Ehg�hJ.\�­
to Ailess Gualber,to., (!) ,ptêféito :W�:b.e
Jqão Pio vem· �liZáti�o:,Úln,:"tt4Wina!·
dos mais eficiente... · ."

.

.,: .

Os que t�clafuav�n:l o ��' dô
trânsito durante �s. ú:ltirtiàs ·seinâJ:1.as, és
tão agora aplaudindo; o . dinamismo' dO
Prefeito Higino Joa6 Pió qUe' noo últi­
lnos dias entregoU. ao tráfegó, quase UÜl
qUilÔme;ro ininterrupto de. ,c�lçam��:'_
to, 'com Uma, reta nuinç. exté':osa-o, supe.
rior.a 800 metros.' .

.

.'
.

,

Nãq' res.ta a menor dúv\:là ,que, de
pois dos ·sérviços d.'�gua, .�. éal!çarn�ht?
para' Itajaí tornou-se .a 'menina dos ,o­

lhos' do Prefeito Higino Joao Pio.
F.i:scalizando as obras to.do sos' dias

qUer chova o.u faÇá �ol, o. prefei.td Hi­
gino Jo.ão Pio� pessoalmente, ,:ell). diri­
glndo o.s trabalho ejá cOmeça. �.'reééb�r
os apla1lisos gerais por tií-o ÍnQllijmel1,tal
ell1preendimento.

.

ENLACE: IVETE FONSECA
LUIz, VIEIRA

'

J '

r

,o grande 'actmtecimel1tO' sOc�al do
ano de 1966 no BalneáriS de' CamboÍ-iú
Será o enlace matrin�Qlliàl, �a prendada
senhorinha Ivete, dile�a. filha dQ nosso
particu],ar' arríigo. Sr. Domingos FonseiC,<i,
mui digno presidente do Câniatà de Ve
readores,' e"/de' sua., exlp-a. �spÔSà.' dOlVl
Apolonia, cOm o sr. L�iz. Vieira, filp.q
do sr. Manoel AqUino Vieira e eXiua.
eSpô:sa:

.

. A cerimônia religiosa será' realiza-
da qUarta feira, dia .21 de dezembro e111

curso, na Capela Santa lné, aqUi no.Bal
neário de Camboriú, . -

.'

O g'l'ato evento será comemorado
condignamente ,não apenas pelas 'es�i­
mados e conceituadas famílias dos noi­
vos, corno também por pessoas de suas

relaçõe.s de amizade.-
.

\
"

,
ApÓs a ;perimôniá reli.giQsa, ó� çOB�

vIdados :serão recepCionados, DO· Iat�
Clube do. Balneário. de Cal)Jb()l'il�.

f-u agradecermus O g,l:!ntl1. convile

. �
'

.

.

.

í

.lii��usen;' Ministro Ivo D'Aquino; o S11

p�eüte :de Senad'Or eleito - Alvaro Ca­
L:3.q; '0 Presiderite da Firma Carlos Hoep
ckti:: e Sra. Dr. Francisco Grillo; o Dire
tor - 'Presidente da Cia. 'Catarinense'
de' C�édito, Financiamento e Investi­
mentes e Sra. Dr. Djalrna Araújo; Pre­
feito Dr. Acácio Santiago e Sra; o. De­

'put:,<::1o. deito e sra. Dr. Fernando Bas­
tos; Coronel Ari Barbosa Kahl e Sr3;
r». Niltbn D'Avila e Sra; Dr, :Z(,;lmnr
Lins e S1'a; Dr, Francisco Assis' � Sra;
O�mar r-�asc:inlento e Sra; Dr. Stravo s

Kotzias eBra; Depu.ado Fernando Vie

ga,s �
e Sra, Dr. Nilton Chersm e Sra;

Heitor Lima e Sra; D'r. Fulvio Luiz Vi
e�ra . e Sna; Dr. "}ntônio Sbissa e Sra,
Major Kleber Ribeiro e sra; Dr, Orlan­
do Goeldnet e sta; Secretário de Saúde
e A.. Sociat e Sra. Dr, Antônio Moniz
de, Aragão; Comte. LUcio Berg Maia e

. Sra; Major Ari Fesquita e Sra; Dr, E­
duardo 'Santos Lins e Sra; Major Ari

Mesquita e Sra; Desembargador Ferrei.
, �}L' Bastos e Sra; Dr, Murllo Salgado e

Sra; : Minístro Charles Moritz; Dr. Gas
tão A�ssi� e sra; Ana Maria do Vale Si!
��, Aila Maria K�hl; Dr. Peter Schmit
hausep e Sra; Dr, Júlio Zadrozny e Sra
Dr. Anit,1O PetrY e Sra; Dr. Nicolau A­

�tPlo e �ra; Depu�ado Leono.ir Va�­
g�s; Dr: EWa1do Mosllnann e Sr.a; Ml­

éh� PaUra e S1'a; Dr. João Assis Filho

'l':ompanhado :de um grupo da jovem
Guarda; Dr, Percy Borba e Sria; profe'l
s:)�' Sa1yio Gullhon Gonzaga e Sr.a; Dr.

L�ti.r0' Daura e Sra. Voltarei a destaC8t'
, .... ,., .. I· .

as pi.'esenças do eleg1ante evento que es

tQu c0meFl.tando.

. -. ,�-
. -x

OS convidados foram recepCÍom:­
dós' no Santacatarina CountrY Clube,
on-:le oS noivos e familiar� receberam
os eiJmprin�entos.

x x x

.1
.

..
0 VELJ'e Grinalda, da noi\�a do a'

Í1o .. GrqJ::ia Regina AS:ôis, foi confecci.o­
n<'Í:'lo pelo Atelier 'Gertn�des'.. de São
n," __ l:� n v<>stido foi cnnf"ccionado pelo
;éQlStureiro .lL��1Zi e bordado pela Sra

.
.

_ ..
[

ci "":andida Schaéier,

-x x x x -

. ,EM viagem de nu1�ül.s, as noivos
Gràcia Regin.a e. João' Edw:',rdo, viaja­
ràm para '''Ilha Bela", O1�de fi�arão hos
",ed.0o.s no'.Hbtel Balneário das "Cigar
r�s":.� Vã.o residir na cic�ade de São Pau-
l�: -,

'

...
'

(.)

Ó Prefeito. Higino João Pio· vem
de' encam:inha� ,ao LegisLativo, a propos
ta.. orçamentaria para o exerCiClO·. de
1967, estando. (l_ Receita e a Despesa do

Munidpib orçada em Cr$ 150,000.000

\�nto e cinquenta milhões de cruzei-

,i'os) .

�

Durante ,a sessão realizada sa últi­
ma terça feira, dia 29 de novembro fin­
XIo, a importante matéria éli sUa" pri­
meira l::J.i�ussão e votação, obteve apro­
vaQão unânime por parte dos nosSos

Vereadotes . ,

tNão resta: ,à menor dúvida tratar-

"O�f�;;�,.�m,él. �e.'��ielaborad� d� _acôrdo cam

�s,,; hj.��'Ür�:nfes detennrnaçoes do go-
vêi'ailo fedéral 'e que virá facili.tar em

nmito o setoll' fina.D.ças da municipalida
9-e pa.-:N1 1.967.

AmvERSAltIO DO' "TIO cmco"
AGORA MORADOR DA ..PRAI,A
DE CA1IBORIU

DUrante luais de 20 anos qUe resi
dimos em Rio .do. Sul, jamais deixamos
de �homenagea:r o Sr. Frq.ncisco !?origat
ti quando da passagem de seu aniversá­

rio, nq. maior data da cristadade , dia
25 de dezembtlo.

O conh€,�ido e estimado Tio Chi.ro
como é conhecido na in imiUUU.e, el�1

companhi.a. de SUa flbnegaâa espôsa e::�ú
em plreparativos pRra f�stejar tão irnpor
ta...te aconteciil1ento.

O nataliciante é avó do noso par�l­
cuIar amigo dr. Wilson Reblin, operoso
e Competente médico Diretor do Cen­
tro de Saúde de Itajaí.

De' Florianópolis, como acontece

há muitos aliaS.
-

também em 1966 viriÍ

para o aniversá�'io do Tio Chico o ilm:­
tre Desembargador Adão Bernardes e

sua exma espôsa.
.

Ao Tio Chico sempre amigo, Um a­

.braÇão do velho mI;ligo e admitador au­

Lor destas li.nI1a:s, com votos de muita
, saú�[� e a1t;;grlct.

I.

\'
J ,'0

,� -��-�')l.'� L� -, ,:' J

E�.

, '
.
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ABERTA AS QUlNTAS:FEIRAS, ATE 21,0.0 HQl{AS
.

,

"

_____ J. ...
, ...... _

E DI T 1\ L.
TRANSPORTES AEHEOS CATARINENSE S. A.

Assembleia Geral Ordinária

2,� Convocação

Fican éonvidados
.

ns Srs. Acionistas para Assembléia
Gcral Ordinária' a reaFzar-se no dia_12 de D�zembro" prô­
ximo,} em Z.a cónv,ocaçáo, na séQ,e sodal, à Prâça 15 de Nó­

vembro, Edifício do B,il1cO de {Desenvolvimento do �sta­
do de Santa Catarina, ,4,0 andar, às 14 horas, com a segtiin­
te ordem do dia:

1.0 - Leitura, discl1ssão e deliberação sôbre o Relató­
rio da Diretoria, parec�r do Conselho Fiscal, balanÇA) e

contas referentes ao exercício !le 1965.
2:.0 - Eleição da Diretoria e do Conselho Fiscal, bem

como fixação dos respectivos honorários.

I'

Florianópoli�, 1.0 dt Dezembro de 1966

(a) Dr. João David Ferreira �a.- Direto; P�'ésiien.
te

(a" Otto Bl'eyel' - Diretor Secretário.

EDITAL
,

TRANSPORTES AEREOS CATARINEN'SE S. A.

.

Assembléia Geral Extraordinária

1,lJ, Conyocação
>-

Pelo presente. ficam os Srs. Acionistas convidad.os pa·
ra a AS5embléia Geral Extraordinária a realizar,se no dia
12 de Dezembro próximo, às líi horas, na séde social, Edi·
fício do Banco de Desi'nvolvimento do Estado de Santa

Catarina, à Pr'á�a 15 d2 Novembro, 4.0 andar, com a se·
<

guinte ordem do rua: �

L - 'HOmQlog'açáo do' laudo de avaliação dos l1'�ritos
designados pela assem,JJéil\ g'eral da Serviçf.ls A�reO[�h�wrU'zeiro dó Sul S. A. '

. .,,;_,
\

2.0 - Aprovaç.ío (la incorporaçljo da sociedade a es·

sa emprêsa.
3.0 - Aprovaçã.o d",�. contas e gestã.o da Diretoria nó,

exercício de 1966, até o encerramento daS atividades so­

ciais.

Florianópolis, 1.0 de Dezemb.ro de 1966
, I

(a) Dr. João David F€l'reira Lupa .._ Diretor Presiden­
te

(a) Otto Bl'eyeJ.' -- D.\xehn' §ecretá:1'lu.

k_if·

"
.

mentes de novembro de alemão" col1ti:"
11Ua1' comandando a marcha da política. \

Erhard frácassou, mas corri êle: f1�
cassa,r.mll o ,seu partido e o próprio pàr-
lamento, pOIS em Erhard revelaram-se
n�c: só defeitos pessoais, mas a fált� de
visao .e de responsabili.dade do próprio
partido e bem, assim dos partido srenre
sentados no padámento. '

.

"'."

As razões de politica interi"a para
a {; ued d T' h

.

, f á
. _,

1 a, -e.1!.T ara oram v rIaS; entre
el�s, t?davia! o principal foi o desequilr .

brl? _!lnance:ro, "da União, revelado por'
'ocasI.ao do orçamento' de 1967, porélu j,�

,

prevís.o por todos os peritos, há anos.
A real <

..�ade orÇamentária de 1967 acu­
sou grande deficit, contra o qual' o' rehe-
f � do gOVél'IlO não fez nada de' decisivo.

Ele, pregando diàriamente os peri­
gos da i,nflaçã.o, cl� diminuição da moral
,.je trabalho, da crescenta onda de beni
estar, sem O CorreSpondente aumento de
produtividade, .�ó ralou -, mas não to'::'
mou providências, não resistiu à políti­
car de despesas. descontrci]ada's . e 'de' à-"
nus sociais, seUl a cobertura finánceira:'
DUrante a' campanha eleitoral de 1965,
0:S' part, los sentrararn. em cOncorrência
no ,afã de oferecer ,ao povo presentes e�
lei ,orais, qUe eram - cama todos sabi."
am ___: Cheques, Sem fundos, pl;omiSsóri
as com pa6'.:l.lllento3 ir�certos. Todos' os'

.

par,jdos pa.rti�ip'aram daquele jôgo ba­
rato de cOnquista da benevolência dos'
eleitores; Terminou o jôgo com a! confiS
são pública do govêrno Erhard - já
qüando dissolvida. a coligação. - de qui
o 'orçamento/de 1967 e os outros ,;1 Se.
,guir, de fato, apresentariam' defiéits
crescentes de .ano para ano, .cuja caber '

tura só seria' possível, mEdiante cortes
drásticas nas despesas governamentais;
(inc .. uídas certos SUbvenções) e o aU­
mento de imnos:os,

A Ale�ànha não vive a.inda ritiina
. crise econôn:üca. �xistem, todavia, in­
dícios de Uma crise qUe Começou a atiÍl

,

gir vários setores industriais, o �erca�
do de' trabalho e o Sl:tterp,a ,creditário e
monetário.

Vascüante em Sllas atitudes ln�S­
trou-Se EI'hard, também, frePte a. ou­
tros problemas da. política interna, Wr
exemplo, no caso da crise do. COmando
das fôrças armadas. Da lÍÍ.esma maneira
indeciso foi Erhard na política exterior,
Entre os 'atlânticos' e 'gaullis�s" do seu

patrido, �ntre W1asmngton e Paris, es=

tendeU-Se, a área já extremam�nte!:eso
trito para ações�próprias � politic.a ex;

terior alemã. ETbard fj,;Cou paralizado •.
,

A sua gr�nde obra de após-guerra
devem tiOdos os alemães, sem exceção.,

, a �stab.ilidade econômica e social, ".mar
ca", r�eg��tr�a", ,Erha-l'd'., ;t)�n,'ou ,o grantÍ'e
mestre" nao se àdapt9U as. novas neces

s'dad'es, cedeu"aos desejas dos estrate.,.
glstas par .idários, continuando, porém
o Hl'qUlteio admirado e incontestável
de U.ma era f�lÍz. da p01H,ica, �!em�! C),ue
para ren�pr� le'tflliá. o, �r.u, in�n��.: \�:' ,[ .

,. .

, I,� n.
---�----- ---- o

Assuntos Municipalistas
Arnaldo S. Thiago lc Dr. Eloywaldo, conceituando-as den­

tro da realidade prática da vida, Q qUe
me não impede de, resignando-me, à a�

ac�itação de tál statu-quo materialistfl'>
a,colher-me ideologicamente so.b a égide

:
do CristianiSmo do Crisv9, para \advogar
a aCei,:aÇã.o. pelos dirigentes munlCi.pais,
principalmente por'êles ,qUe têm ao sea j

cargo a adminstraÇão das 'células for
madoras Ida nacionalid2.de', dos p�il1cipI
os contidos na grande obra, até hbje jn
compreendida de Eduardo BellamYi 'cr\;�é .

Pi�heiro Chag.as traduziu para ,q, port1)i"I'." " '1
gues com o título. de "DAQUI A CEM ,

ANQS'" é qUe é O esboço de org,anização
SOfia: de uma hU1J.I'anidad.e, ,r,�g�ne:t:ada, .•
raz,ão pela ql.ÚOl1 aihda ,não poCl-e �er' prá ..

ticada na [1'erra, iC9nfessemos .COU1' trIs- '

\. .' .. ;. '., .,. .'
' ..

teza! " I �. " , 1,' ;. ),.t·i
De',n1ülha',Pllrte, qUándó ..soube' �'ü�

'0 sDr. Coronel EmÍ·li-Ü d�, Ah:rÍeida qtre,.
pelo hOl11,e de tamí1i,a, 'deve ser m.eU p:t-.
rente, aos 89 a:�10S de 'iliade, ent1-oll:'nut·
ma liça eleitoral no munidpio 'll1inE;ito,
de 'Pedro Azul'" e venceU i galhardae
l1lelL;e

.

a eleiçãb; tive pela.: priímei:ra v�i
na minha vid� inveja de Seíl1êlhallLe rile,,L,,,, "

e tive ímpêtos 'de 'prepilràrlm� 'plàta a� !

fut\lras �l�.ições no m)lhicíPfo ,de
\

�qU�
Sou .natwal, l;lOje 'tão. di.!f{imüclo·,em 'su'a
expressiÍo pcHitio,;;t e{gedgr:�h�r'ahm ·dí=.
cal (:lidat:;l;li'�11e;'iib ,,cargo, d", pief�ito' mu� ,

., I i •. · l ,"t . � . 'I-" ."\ • '

nicipal,. coiX\. p. '.Çlbjetivo (te pôr à prov<;.l
os elev'ados)i:íhricJpios :de BellamY, pois
qUe naquel,a c6Ir�0 em' tôdas' as 'glebas
braSileiras, de 'cat�goria . m:uÍlicipol, há
muito qUe fazer €oH. pro.l dos ''.d�sventu­
J.lados da SOrte. Duas cil'cunsJâncias iri. r

pede-me d.e realizar essa aspiraçãq' da
minha velhice: primeira - o pe ter vii
to aü destruídas pela indiferença púbh
ca duas empresas a qUe dediqUei todo
ardor d� minha alma: o asilo de órfãos
e de velhos desampallados e o. jornal
qUe fundei mediante aquiSiÇão de tipo­
grafia própria; segunda - a minha in

.capacidad,e temperamelltal de li�al" com
'os homens,,' seTr;lpre que tenho de entrar
em assunto de interêsse temporal. Te­
nho de mOrrer co,mo sempre tenho vÍ­
vido: um ,simpl.es sonhat::lor, inabilitaeb',
purCl 1:l:3 c.oUOiélS priúea:,; de::;La existêr,\'�ia,
feliLlllellte, l.;é\Ia :�ÜnlJ tü(.. ü·ull_itCt'i_, .. :,

PORQUE ERHARD FRACASSOU.

'Professor Dr. Herrnann M, Goergen.

Em fins de outubro de 1966 ;compa
receu de Surpresa à reunião dos deputa
dos. cristão-demcjtra.as em Bonn, (; seu
ex-chefe, Dr. Künrad Adenauer, sorrin­
do e 1rra:diando satisfação. Havia muito

'tempo, Adenauer não tinha assistido 'às

reuniões dos seus pares. O que teria
mo.dvado a SUa presença nesse dia? A·
denauer compareceu para gozar de um

triunfo tardio, porém claro e por ê1e

previsto: o govêruo Erhard já não dis­

punha mais de maioria no Parlameu­
to. A coligação Com os libe1'ais-demcf·ra
tas tinha .s.do disso.lvido: Começou o

fim da era Erhard.
Foi Adcnauer que ,em 1963, com­

bateu' abertamente as pretensões de Er
hard à chefia do govêrrio. Não cansou

'o' velho "em suas ad�e,rtências contra

o ,'principe herdeiro', Lembro-me da
reunião decisiva do grupo parlamentar,
em 1963, quando P,d.en,auer, na -presen­

Ça de Erhárd que estava sentado aO

seu lado exo:tOu os seUs colegas deplJ-
'

,
..

toados, a nao eleger Erhard chefe de go
vêrno. Adenauer, prestOu as homena­

gel').s mais elogiosas ,a Erhard, .como mi'­

nistro ,da econOmia, a quenl o povo ale­
mão tel'iaque a.gradecer serviços inesti­

máveis em prol da reconstrução ecOnô­
mica ,}o pais. 'Entretanto, o professor
Erhard não é político', declarou Ade-
14:tUer, 'não esta:rá em 'condições de do­
minar o jôgo sempre mais Compli.cado
da política nacional e internacional.

Os deputados não atenderam ,aoS a­

pelOs do 'velho', que hoje se,sente, caril
a razão, mostrando-se 'Lal a tôdo o 'mun­

do.

'Intronizaram" ,o. Érhard, conJO o

pai do "milagre alernáo", a, confianÇa, o
s�ceSso, o otimismo em pessoa, e eleono .

mista que, em 1948, em boo hora, teve
a coragem de resistir à 'onda crescénte
de Socialização, para levantar a handei­
da .li.vre econOmia, consciente de seUs
deveres Sociais.; tI

, Elegendo Erhard chefe do govêrno,
confiavanl o sdeputadós n.a fôrça elei­
tOl'Cll do seu nome, cálculo :Confirrnadt')
nas eleiÇões federais de 1965 pela SUa
vi�óri.a .maciÇa, convincente, maior do
qUe aquela conquistada por Adenauer
em 1961, quase recuperado para o parti
do a maio.ú;l absoLuta de 1957.

Em' abril de 1966, E;rhard seguiU a

Adenauér "ambém na qualidade de iChe
fe do partido, o que parecia- dentro da
.lógic,a: pol�Üça, " , ",;

No entanto, a&, lutas, qUe acompa"
nharam 'esffi eleiÇã:<i"!"" quahdo">6"tb.'efe"'-

.

do grUpo, péJ,r1amentar cristão-democra­
ta, Dr. Raiuer Bfl-rzel, tentou a conquis
tá do chefia -e" a derrota !Cdstã-demo�
c�ata, nas -eleições estaduais de Fllieno­
Wes�.fálià, eram o pl'elúdill. qqs aconteci '.

'. ," --. ' .. j
f

.. . . .

7-1.2.

De autoria de um grande anúgo
..

meu, o Dr. EloYWaldo Chagas de OliveI
ra, tive a felicidade de le.t; nas ediçõe:;
do Jornal do Commercio' de 20 e 23 de
novembro último, dois excelentes traba
lhos iSôbre assullto municipalista, sob OS

títulos de 'ISONOMIA MúNI$CIPALIS
TA EM PLANO. PLURIENAL' e'
PRESSUPOSTOS DA ORGA�'J'IZA­
ÇAO ADMINISTRATIVA NACIONAL'
em ambos expendebdo idéias mU:ito ele
vadas a reSpeito dos interêsses d'O mU­

nicípio, a que se '�onvencionou chamar
célula mater da naci.onalidade, para Se

lhe destacar "a impb'rtância qUe lhe é
inerente na organizaÇão

_

político-admi­
'nistfativa do país.

Muito interessantes, do ponto de:
vista de Urna adiantÇ,l'da qi�il�zqoão. m�' f

. terialisba. Como o de qu'e parfiht>a lute ti, .

, J, � { !

gralmente a terri'cola hu'man:i'daple;' itO-I:dos o� delineanl.entos J11unidlPa:�st�s' t�é,ll�
zidos a luz, pelo Dr, Eloywaldo,,,nas pagi '"

nas, con.ceituosas :do se_?undo n.1,�.iS \.an�i- .1:.'�o JOl"118.1 braSIleIro; $,ao realn,:�nte chg
110s de meticulosa estudo, por 'rJarte';de 7
t,l.lUS que tem re.sponsabihd:a'des nf!s.S�!�.'p�queno setor dR. pljblica admil1istràção �
por isso que o desen;�lvÍ1-:n,ento :nent�J.i
e moral da nos;:;a espec1e athda nao co"�1l
porta a aplicação de quaisqUer outros f.!
princípiOS de filosofia poIH�co, de eco- b
nomia administrativa e de polícia, que.�

.

t'
não sejam êsses qUe tratam exclusiNa- fi.
mente das nec�ssid<lljes do E�pírito l:'�_ �
lnano, ligadaiS a sua personahdade fISl- i'
ca, sem preocupaçàó alguma C011.1. a i,ndi �
vidualidade eterna do homem, E lSS0�.:J
dicrarnos em verdade - m'Lii paradoxal ��
m:nte nos países que Se rotulam de �I
"'cristãos', para simples efeito

�

de C011-�'
verpiona1ismo religiOso, sem inflUência �
a1guméJ, na fo.rmação edueacicinal das f
consciênCias que, de regra, continuam � .

obscurecidas pela fôrça incoel�civel de b
necessidades imediatas, exolJé.das pelas
superfetaçõeS do que se convencionoll t�
chamar 'os toleráveis e deSCUlpáveis v,í-�.
ciós da CivilizaÇão',., l�

lVl 1hu1' elogio não iH\; ocor!'e (1UG ;
'1 I> I' t'·' t

�

" pw.•e,::.;>e eu létl(�l' (<Is 1C el2.5 eX1,").'3 as pe í·

\

j"
I

".l.r�' j,�j 'A�
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Este final do Compeona

to E ..tl1dual de fLotebol Zo­
na "D'orny Antunes"
reserva para a Ca�ital so­
mente bons encorstros, As­
sim é Que veremos, nas

três rodadas que' faltam
para o encerrqmente. 'e­

quioes de alto nível técni­
co c:;omo as Que "05',s'lem

BarroS1ó, OlíMpic;o e Co­
me!'d6rio, exataMente 'os
cI('j�sHicados IMO após' O

/lídel' Que continua sendo
o M�tro?ol

Hoie, n� ente-oenúlti­
ma iro�('jda, veremos a e­

quioe barrosista que vem
.

reali:tt.lndo boa caml)anha
n'O' returno, tanto oue so­

freu eeenes dois revezes,

ambos fora de ,sel,lS d01lllí­
nios. Trata-se, não há dú­
vida -de uma ",bs melhores

. --o--.;_ --,'�--' �à'�i!)es' que d�5'1\J1tam
'

o
._

� .' . ,
'

� certame, estr.ut'do' alta-RENE VOLTA ·lUllS GRAMADOS - APOS� mente ,crede"da�à·,' oa'�a

OPER�Çitl DOS MÉN.ISCijS, ..
, :�t��(I��: d�;:it:e: ;i�:��

O ponteiro direito Re- cos, efetua'da' p�lo façülta�, ta r- a' 'etapâ finql do', Cam-
nê, vinculado ao Avaí' Fu� tivo dr. H:élio Berr.�ta. "0 peonatoo. '.
tebol Çlúbe vCli voltar a Renê,

.

inclusive teve aia . O ÀVQí será 'o cidversá­
a manter contato com a torizàção' para,cc:;m'eçar 0l> rio -do" conjunto' de Néli­
pelota, após longo período primeiros m�'lVimentos com nho, c;levendo fa""er sua

afastado por força de 1.1- a bola a partir do' próxi- úl.tima p«Htidla diente de
lfIa operação dos menis- mo dia 20. sue- 'torcida', 'pois nas
__iiifw§3@#_'iiiSiliM :;w

duas últimas rodadas
tuará fora de seu redu
enfrentemde o Imbitu
na cidade do mesmo I

me, e o Gmnllin', em B
mencu. O time '''az;e;�n
vem cumprindo boas "p
formances" e i'udo ind]
que esta noite saberá
zer frente ao quadro •mercldine de, Itaiaí 'q
terá que' dar tudo p
'não sair de campo sol:i
peso da derrotcÍ.

Sem dúvida algun
um cotejo para as grc
des plateias, pois tonto

vai como Barroso es�
em forma e tudo envi
rão para colhêr uma vii
tia retumbante.

iiSSOC!ÁD�ts DA AtESe AGUARDAM
Elnrr.A,.�Jl

. PARA INDICAR' AÇÃO ,DO
FUTURO PRESIDENTE DA 'ENTIDAJ)E

,

)

Os associados da .Asso- de uma chapa sendo que
eieeêo ,do51 Cronistas Es- os nomes.'de Gonzaga L.a­
poriivos de Santb Cat'cni- mego e Milton lFilon,eno
na, oguol:dam que' o atual A/vila, deverão ser, m'a�lti­
diretoria divulgue etrevés dos 1l'I� setor te,souraria' da
da imprensa o Edif'al de enridade ecesquicna..
ConvocClcão, afim de ser Sabe-se por 'seu 'tUrl'l.O

elabo�ad� uma· cha�a' ,PI1.-, que, outra, 'Chapa' tam()�m
ra concorrer as prõxim'Cls

-

deverÓ concorrer' ·às elei­
eleições a se verificarem cõe's .porém nada :de een­
na seg,unda quinzena dês- �reto existe "0, respeito, ,is­
te' 'mês; '. '.

'

"

50 porqu� o Edif'o! de 'C.on-
E' certo Clue·!à nome' âe, COI'lVoéocão

,W�!dir. �aha.l,' constará,' expedid6:: :

I I I

" ,

o R.emo
ta ln ernad n-al,
n -'o foi alé de'

e irAs terceiros I

QUADROS PROVÁVE. (

BARROSO Dio�
Cládio, Philli"ls, Jacob

-

Alvadr; Nelinho e Mil
. nhb: 'Helinho, -

Ubiraja
Pererinha e Juquinha.

AVAl �. Márcio; R
'"oldo, Deodato, Nery
Mirinho: Ro.qério' I e H
milton; Roqério 'II, Nilt
Cavallaxzi e Juarez.

'r
pelos remadores do . Ria­
ehuelo, que procediam
com fama, .dcde o resulte-
'do que teve no campeona­
to catarinense . não con­

venceu. A guarnição do
Grêrnio .que deveria che­
gar em qucrto, não cor­

tou a linha de c'hlilgada,
chegando a roçar nela,
não tendo sido classifica­
da.
.',

1.0 Bau:oso, 7�'n42s, Ar
no 'Portsmcmn, José Gon­
'calves Filho, Ren'i de SOU"
'�a, tim., 2.0 - U!,!ião,
Felix EYng,' 'Angelo dos
'Santos, Pauló Rosa, tim.,
tempo 7m56. 3.0 - Ria­
chuelo, Ivan Vilàin, Rei�
noldo Uesseles, Ernani Du

. towski, timo

Double skiff, senior -
Outra vitória cômoda 'do
Flamengo, <rue sem se em

pregar percorreu 'á raia e

terminou 'em 7m21s, Jo­
sé Perni e Edgar Gijsen,
formaram a duele vitorio­
sa, Edvino iembruski e

João Santos, do Uniiio,
terminaram em segundo,
Gilberto Gerhardt e Enio
Grasser, do Barroso, em

terce.iro e Hélio He�rkh e

Mário preyssig, do Vasco.
. encerraram a 'contagem.

.geou a Marinha de Guer­
�C!I, na pessoa do seu gran­
de patrono, o, Almi'rante
Marques de Tamondaré.',

Pc '1"0 A '''"re - Foi

ex:,;epd�:m"'� ()j' 1l5sistênda
que p!!'esfu�.·o '@ "'egf1'1'@ de
domh'il90, qMe foi efetue­
da na nove 'ao'!] oficia! da
ck�CI!de. f,oi demarcado'
aiíliída l),e-';' -! 't .en�e mas

demcmls,t'",'. (:':e a vclha e
.

'
.

qlJle�idla fj'
•

, � �t!lve''''lQ!'1-
tes teve U�CI, s!J!;essorQ

,C,LURE DOZE D,E 'AGÔSTO
"

• Participe' do mais grandioso e tradicional
'

RE-VEllLON DE 'FLÓRIANOPOLIS
. tràj� de g'àla _ atrações _ 'surpresas e, a Fe­

. .mose, orquestra do Clube

�',. ResElrva de, 'mesCl··a partir do dia 9 .. na Secretaria
--,_'-----------

GiLBERTO NESTA,AGUARDADOPAREO, TROFEU
Juan Gabardo

1.0

>
,

, ,f.our C. t.; senior, . foi
um fácil triunfo do cate­

go�izado quadro do Fla­
mengo, que sem empregar
se Q fundo dominou à cor­

ri�t'l desde a O'rdem de a ..

VCli1Ç(U dada pelos jui:zes.
Terminou com r�mada
solta e ainda conseguiu
maDS; de um borco de valt­
tagem, sôbre o borco do
Bciuoso, campe�o. gaúcho
enqManto o'barco do GPA
fko!l.'l ttIJ!standado. 1.0 lu­
«:lar, F!amengó, 6m57,
ltaíz AngeliI Alberto Bie­
"'H:!, Ássi$ Ramos, Alber­
to Henrique, ·tiM.: 2.0 -,-

'

Bgnoso, '7m1, Benício,
Na'§timento� Vanei Kester
ke, G:lberto Ka.ihn, Petro­
rilsio Sbarde!otto, Re�i .de
�OM7.g, tim.; 3.0 "_ GPA,
Ra!di ReY, Roberto 'Schuh:,
Ge'",ol1 Wallt.!"er, Renato
Balbilitot, Eloi Silva tim�

o conhecido desportis- GlIbertq, segundo C<l
.

ta Gilberto Nohas Que es- res!;>ol1ldênc:ia enviada
tava realizando um curso um de seus familiol'es, d
de aperfeiço.amen1to. em mostll'ou interêsse em I

Nata!,: no Rio Grande do j'l!'!lgressar no qiJad�o de cí

Norte, presentemente na bihos: da Federacõo Co

Guanabara deverá che�ar �
ril1ense de futebol, pode

à- esta capital. '!l0s próxi- GO i!l'lcl�,si�e a.,itar iO<:l
mos'�dias onde yôltorá o fi peki 'TORNEIO SANl
'xar: "residêncià, aqólI'a de- CÀT;t{,R_!N!,-,' o.I"C:H'l11!11izal
finithú,mente Dois com a [leia orop;ma entuJatle bc

éon�l�s��:_c:fo 'cúrso, deve- riqa-verde e' �l�e ,:;�nt�
r9 'pàs���c;,D��a, � 'rfo�,ma C_�� .� �artl.c�P?c;a�.d

. de nossa: Marinha' de Guer' 'seIs orlmelfOS' C!i)SS�flll
-.'� "'.

__

"
-

" ,�'.:, do� 'do estad!lClL .

8.0 P'AREO, HONRA AL­
BERTO DE CASTRO JU­
NIOR ._ E-IGHT SENIOR

Os oito barcos que aten
deram a ordem de lafga­
'da inidcuam o per(urso
co'm vontade. loq� 'de iní­
cio' o. Grêmio vai parc;a o

. ., � .t {l!
comando, passando, na

frente nós' 1.000 metros,
quando foi suplantado pe
lO!; blircos do F'ame.,go,
União e ,Rit:u:huelo, que
!'nicicnam lut·a forte para
�redomina�o O F!amenqo
�O!1l$e'"1ue !!m bar,co e se (1-

comoda' na frente, lutan­
do Unitío e os cctarinen­
ses, pela �eq",ndo pasi.ello,
que afinal tocou ao barco
gaúcho. 9 Barroso, que
erá esperado como �m
concorrente forte, somen­
te ocuÍlhou do do barco tri­
color.

1.0 Flamengo, 6m lOs.,
S�rgio Alvaren'go, Antônio
Costa. Luís AnC!eli Henri­
que Ntddoni, CadEt&\Y�N.
Ivo, C�áudio All'Igeli, H�r­
rY,..Klein Assis Gorda Nu­
"es e Sílvio Auqus:�o, timo
2.0 _ Un1ão, 6m 13, An­
drej Goduiak, Antônio Cu­
nha,' Carlos PlIrper, Ange­
lo do", Santos, B�e"'o Melo,
Arj RodriallJes,' Vitor Rus­
so, Felix EYng, Lui% Lai­
nes, timo 3.0 _' Riachuela,
Ernesto Vahl Filho, Ra­
mon Filomeno, Mário Gon
çalves, 'Edson Pereir,�,'
Ivan ViJain, Reinoldo Ues­
seler, Ped�o Arns, Alfredo
Qua�ros Filho, timo 4.ó -
Borroso.

5.0 . PAREOA, JUBiLE,U
.

MES13J.A ..

Faur s., t.; senior ,- Es­
ta prova foi a .de 'grande
el7loção da regata olímpi­
,co, dado a forte luta que
foi trov'ada p9-r todos os

2,,000 metros,- pelos bor­
c:os do União, R1achrJelo e

Flamengo. Deve-se dizer
que êstes dois pecaram 1I)e

Ia falta de direeão Perde­
ram 'completam�n!l'�' a bús­
sola. andando fora da raia.

D06s s:' t., senior, outro O barco do 'União em vio­
fóidi triunfo, do Flamengo, 'lento' final conseguiu

'

90-
pois sua dupla não neces- nhar por meio barco, en­

s;itOM se empregar, venc�n quanto os cat�r,nelMlses ba
do 11'10 tempo de 7m21s. f 'tiom por uma .Iona os 'ca'­
Harry Klein ,e José Guilher 'riocas.' .

me Neto, in�egrar'lm o 1.0 _' União, ,,6m49s,
bil'!'êo vencedor." Eduardo Eduardo de Camilis, Guido
de Camillis e Ernesto En- Ped�oso, Ca�los 'Purper e

'der, fica�am em segundo Ernesto Endt'r..200 -- Ria
'terminando em 7m29 e cbuelo, José de Matos,
José Za!ttar e Roberto Ga Ramon 'Filomeno, BiIllldice­
!aE'!te, do Barroso, termi- 'ro Filomeno, Pedro Matos.
ngHU\!'I 'aistandado, em ter Tempo 6m50s. 3.0 - Fia
cei!'o lugar. menqo, Luiz Barros, Ma-

I noel Lima, Ernesto Elar!1o-
3.0 P4.RÊO, MERtCANTI sa, �Arnaldo Corrêao 4.0
ARROZ, SINGLE, SENIOR - Vas,co. Paulo Bergmas­

. chi, Antônio Soares, Vil­
son Belardo, Dorival Oli-

mn�'!'1'''��'T�r'' Jl

A re-r,.
...

"';l

se�:'l r;v:'�<1" ",l..
.

e rom a

o'" 'e�'!0-!'!",a"" (�tl il1Oi'@rio. As
«:0""1l1""'5>"':, "li", :.M·-;<?'5 IS da
r�';'� �e�" <P"1-""�"'''1l ��;"i -!cn­
(')"'�, �n"-9 "< ...� "",'35:1'11 e­

h.Y los.
A.. �e"''''''1 f.' 1"l ��""" '>í"lfp'!

'tf � ��� I" �", G""�I, deli'.fi-
I(!rgl:l ij)jffi, botf'!ll e'iHVJmerO de
�l\!filrl1li�I")�r cne "'ela har­
�oni!'l!

•

dfllt; (I?õ\eG forem
bet>n ((lj",i�"didl,'ls. DeYe�e­
MOS; eXf'11""'I� (li fo'u',' d{lis
se"'" d!o,�br.e é e''''�� ,�I) lF��
mel'll'1'iO, CM;� (lI"flill' Mdi e>

p,od"l'i':va f"il'Cl hem dos
cor�he�+ el'>"'o- (!!, e Eil"g<1o
dI'! S5.1J'�, o· "01l"'!OI!1 B'lSk,
,fo� c:oilisem�'lif E'f.il �ú",si(!!.

DeVelfef'1(IJl), Cll'lClar como

a"llIll'lJli"";:;'�,, be"'" ,!':aM., ciCl­
d,.." (I dois do' B,tIU[·o,:o, o

qr'lllh'o S:� '1 ,do Ui?l150 e

R1t;!d"·Je5o. .

�

O Chllbr> d'i"j �"TIl<m\7<1[Si do
Fi11l'''!I1II!;!I!1I1'l1o. �'!1I"e"e':elg�"e ""OS

s"" e cOII:'�,{'q.,<; c \íW"l1k(iJs.
N0l) pe"'l>(1�p' G �hCll".adQl
ne)J j:u'O"€!l fI!; dois se:rn, per
de"A (li de foul' sem e �tOI­
�íl�I)LI IllS dilllrco p"ho$ pro­
YC� e\l"l� (llue iF.0Il11::0UeM 1'...9-

m� dl'JmOrt1<;�f"lJe;:;(!) d� g!l'on
de efki€>!l'!"'ü" p'e §'.i(J eQ,�i­
pe, q�le se tem vete�anos

, (;I."JI�O os t!'I�VJ,.,.g�os (fi$en. e

K!�i�, e�lI '''�@'!il$, ''V'tiI"ôllles no­

VO�, :ve�,,1"'''f'i1��'''!iI "'l)rattl �e
er'��". ('""110:'1 ,(I"" "1!>nM>sha­

t;�" de ��"''11 do .... "cll'ioso ru-

1)"'0 i"�nll',) rill'�;o-;::';l.
O �r"o::;o e (I U!'IIi'-io

ve'l\lç,tel1'lI1rn' QJS ��'OVClS de
dois CO'M e �w''Jho -sem,

re�Df'",,;;'ft"f.".m(?Íll\�e� �n'!)'tbas
com rem ",dores d'\l fOfa
c,,'l.'i"©�P'�"'O, e 'Q G"êmio
verll"1�'U WA"f,J Il'lj�O"€a I,oec!,
M'l!" 'V.,l.r.� �O!)!II �O!l'J'F�r.i. O
R��r'tv'<II'('J, v('lh;.�·r4:!!no d�be
de $!",��",,,,il"" �'''. �""�np�o
1C,,\Io(Jj.'.�""�'''''' �"" foi f��iz,
m�� t",--�p""� 'q"él'!1h

,

seus

t'El'I')tIf'I"A,&"... ri '''''lIl�o' em

)se (;":",o;Y"�f'ce�l!' �êm.
f",� I;) "�'Iãr.te (I movi­

m >
�

)< �;.l; .. rt;,.o da "'ra�de
0'�!'lI�1'<", ('U!'! eOMelil·10fOlll o

78.0 allrnRvtetrtcHo do CiPA
'

e que t@mhcm homElna�
:;

, ,
. A VÁB:-.tEA EM FOCO

'>; I • "'.,

'nitp�"'tl numa :o ...a<la to

"'e·",.",�1 (!!"l':;I1�'OlJ o :2
'101 ti()!' Assod ..... iía, ter"i
n�n.!o o be;oo;o.l., ill'lid
<:o� o DI(I(:�� de 2 x O�

Já, ,nó secninAa faf-e,
.A�",.... i(!t�;in :Atl�tica' F·d
C:lldíó e CJltú,'o, volt
"inda com m�is iotusiG
1"0 e· assin.(dou mais
te".os, mr.m::(Ul�O A.c.ioli

Venceu de maneifa E

oetol"ular o c:o�hll.1to AI\
'an;' d.a Se .... lJ.aria de F,d
'caréio e Culhml, nois i
à el'j�il?e- aue-,me1hdr

'

�n;;,';"e"to ... de .. tro dás a

ho Ilnh'1s, d.�ndo ao D

bli ...ó presente ...ma �
m()"''''tra ...�o de óltimo i
tP.hol. rol'"l'Ido de o'ri"'l'

ra, ell1lClIJt!nta oue, o tir
da 1'''''D,en�1l Ofidtll Qr:l1

senf-ou mlJita "orPo de VE

cer, poreá." a dofpc(I! tia ,

soe;�"íio estoVQ só1i&a.
Fo",,",ou o"c;o" o 4'!ua�

«:" ....""' ..0 do Torneio
...,t;o v;,,,foo" com SlJns ..

*'i'IIC! Z; .. ..I"'r 9 _
'

r. ... rl]
R _ Ji1060'Q - Kó 9 '

J�h;; 8 _ O:tp.,l-n 9
r .. I:�(I! 8 - lal,de1i",0
p"un: ..ho Q _ ,4,.."lj

"lf
M(I!lU'C 8 - n;�;,.o

Pnd.,�+,,_ "'"+,, ... ti", nal
h"",,, Oll: ",.,. .. "' .... ,1,,'" ti., f

".:)',;., ..;;" ÁIl-I';."·., Edu
cõn e C .. I+ura, hem "0·

oe ch... n";.;7"nJ.c;3C:= P tII"lpt.
Dois: foi "em tI{,,,iA� aI
vnn .. ..., ornl'ld" 4=""'.00 �

l'\oll"t-: .... ilt"tol'\1l""''''''' ....pc:.e pc{

ne .. <:,n Tornpio Ir-tio V
toro 20 agremiações VI
7.p ..,s.

T h.f.....,. I?cti'ín rle
.�h� .. s ns "hn�ft ... t10S
Ch.l-.é 1 �",,, C�.,.,..ltlS;
E''''.'' ol"n'ld"! lI\e!1!!ilfOl�.;Q.
h'�o �,()I'�t>" romo to�
"Ó'" nlesno�f'is;tf'J<; tJo ..t(l"'1'
n .....on;l!:t'.! ... ,;o. dicodo!ina
..O"" atendimento, for(
os fatores princiDais ,

q
influíram no bom êxito
T-Ollneio Irmão, Victor"

Esc:reve'l: l. S.
'-'

b... A.: �OTTr.Ar�f\ � "'Ht
""JT�A �.4;"4.DI!Ã �"'''f'\�_

NEIO "IRMÃO} vICTOR.�'
.t ',.! �'

2.0 PAREO., TROFEU
" AlFREDINHO

-

·A volofo.q(J �tl'u::"é �d(i
,"" sso-,.,......íio, 'A,t!étkl:ll "��,it:a
�iio e CulhlFa, 1I)(,�tktD'ln­
do' do' "'e"'FQdo"QI To�"eio
"11!''"'I':;;0 ",;to,,", '�(!.�o .. ina­
do 01"10 Chibe do Cnrtolas,
'tornóu-se Campeã do refe
rido Torneio.
. Sábado' a -rende . dprro­
tç"u\o ,time do'OjtHà' ,Ofi'--­
dá' Dor pen'a'ti, donHnQo
p�la �ClInhii ve.,�eY O r.on�
junto dos Médkos nor 3 á
O, . se�do Q,I.I� no "'e�iodo
da to,."fe abateu Qinrta o

on"'e da Elfa !)ar 1 a O, fi­
cando 'desta fO'l'ma "'arQ

disputar a pa�tida final
con�ra o valorpso -coniunto
da ImDrenfoa Ofidal, em

pll'élio de 60 minutos, <:0-

Ihenrlo dois belos Troféuso
O embate ded!;;ivo foi

reali:!:odo no cam"o d('l 4.0
turma <do Abri�a de Me1l10-
res, domingo, às 16,00 ho­
ras.

Co ..... a r�esençt1l d� (lran
de I',í;blit.:o, o en�ontr(l te­
ve inicio co," a A. A. Edu
c:ar.iío e Cultura .-!esel1vol­
vendo-se'melhor na can­

cha, 'com seu quarteto _
de

zaqlJei!'os firme, sua !"1eia
cancha botando a bola no

chão -e dando ótimos lan­

çamentos para (I Q!tot:lue,
que diqa-se a verdade es­

tava n'uma tail'de j'l1s�ira­
da, orrematall'l�o sequida­
mente em (lol. EI'!(!uanto
isto o lJIu'CIdro da Dmoren­
sa· Oficial .Iutava orfiuá­
m,ente, a fim de' aguentar
o empate.

Porém, aos 10 minutos
surqi� um Denalti a favor
da Arsodac:ão; bt:1f.'eu A­
cioli mC)l,rca�do o 1.0 ten­

to do encontro.

Mas, aos 2S ,minutos,

ENGENHO ú' ARTF.

E'dgar Giisên, do Fla­
me!'(ifl!O, 9al'!ho'J COntO en­

tendeu a prova de single
fEm momento aI9'!m de­
mo�stlrou esforçar-se e

sempre esteve imune de
ataques tonto do gàucho
como d� catarinense, não
tendo compe",do o unio­
nilftl'l que poderia conse­

a1Ji� (ll ..o GP"en tp1l'minOlll
;m 1m59c. Enio Graser,
BCI,,"O�O, foi segundo, em

7m56, tendo seu maior
mérito' em t�r batido com

boa maretem, o camDeão
c(ltorill'lle,,-se Edson Pereira,
Otávio PriOri, GPA, colo­
CO'H�e a �equir Hélio Hen­
riteh, do Vasco, encerrou a

contagem.

Desce daí menino!
,

veira.

1.0 PA.REO, TROFEU
wOLF, KAPPEL .\

_. Você não .vê que não pode subir aí?
- Mas eu tam,bém querO' ser bombeiro".
- Bem, antes você t8'm que crescet'

e ficar um homem forte.
- FortB que nem o Super. Homem?
- Não, não precisa tanto.
Você, sabe qual é o nosso lema?
Músculos fortes nós' podemos, fazer aqui
O' que não podemos tazer
são os ossos tlcarerí ·fortes.-
Ossos f?rtes a gent,e só faz quan'do ér criança.

-------_.�..-

ESTADUAL DE FUTEBOL - OS JOGOS
DE HOJE E AMANHÃ PELA 11.a,

BODADA DO RETURNO
Mareílio Dias x Comer­

ciário, em Ita,jaí.
Metropol x htternado­

nal, em, Cridúma
Guarani x Confias, em

Lages
América x União, em

Joinville
Palmeiras x Hercílio

Luz, em Blumenau
Imbitura x Guaraní

(Blumenau), em Imbituba
A rodada será comple­

tada amanhã com o jôgo
Olímpico x Prospera, em

Blumenau ..... ,

A equipe do Figueiren­
se vai tentar .0 reabilita­
ção na noite de hoÉe, quol1
do, em Tubarão, (lará
combate ao esquadrão do
Ferroviário, que di�'ide a

quarta coloeação com o

Olímpico. ' Compromisso
dos mais difícieis, sem dú­
vida alguma terá o alvi­
negro que ainda I,domingo
foi vencido pelo Atlético
Operário pelo escore de
1 x O, em .iôgo efetuado
no "0rlan'do ScarpelJi".

'

Os demais' jogos da r"­

dada:

É na infância que se constrói a estrutura óssea.

1
li
,

I Ol
{

m lADO
---

4.0 PAR�O, rODtJ GABRI­
EL OBINO

Dois C. t., senior
Mtlqnifica vitória do 41-
mirante Barroso, que im�
pediu que o União ficass�
de posse em difinitivo da
,prêmio. O barcQ, tripulad«J é· cálcio para. �uma estrutura sadia

•• i.I

.'
,

,
'

•\ ,

\;" )l
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Importante Decrí:'Z�o da

tiS

eda.u'
,ih.lb�
10 III
n BI

nuas casas d� material à ma Conseíheíro Mafra 11.0S

lQ9 e ln com [11',",1 (l� 147 1112 (7 metros de frente por :n

de fundos). .

Um ierene com 1.7,flO de frente à rua Gal, Gaspar Du-

tra com 97 metros (II' fundos, contendo uma C:l9 de ma
I

rteira.
Uri1:l casa C111 construção 110 Loteamento Stcdicclc

,

t ." 3"1 1')
.

'
.

á

rea de cons I:UÇ;.• o ,) rnz ,

Onm casa de alvena da situada no Estreito :.. 1,'I.Hl B:;l,

'1cário com t.N'!'C"O medindo 20 metros de l'rrntc COU1 l'un­

dos de um ludo nwrlimlo 40 metros e outro :�6,r:r,. Preço a

combinaI'.
Diwr:,oS lo(('s 110 Lnteameuto "RECRETO SANTOS

DUMONT".
Inf@l'maçÕcs Imrrhiliária Ressacada 1'11<\ Tenente

Silveira. 2!) 1.0 andar - "ala 5 _;_ ou pelo fone 25 71. DECRETA:

Prefeitura MunudJíal
o Prefe.ito Municipal de �"lorianópolis assinou, a

1G de nOvembro corrente, o sr. �ujnte,

DECRETO No. 373

DISPÕE SOBRE O RECOLHIMENTO DO IM­
POSTO DE INDUSTRIA E PR.OFISSÕES.

"
.

o O Prefeito Municipal de Florí anópolís, .no uso daS
,

atribuiçõas que 111e confere o art. 60. da Lei no, 63:5
de 29 ele dezembro de. 1.9{i4.par

,s.ob
I'

JUl11t
9ro
.to 1
estf]
1Vide
vitl

Art. 10. - e) impôsto de Indústria e Profissões devi­
do pelo movimento comercial apurado nos meses do
último trimestre' civil de 1:966, será recolhido mensal
mente, até o último dia útil d') rop1'l seguintes ao ven-
cido. I

Parágrafo Uni�o - 'Excetua-se do disnôsto no ca

puto impôsto devido pelo movimento comercial rea­

lizado em dezembro de 1966, CUjo prazo de recolhi­

m�nto encerrar-se-á no dia 10 de janeiro de 1.967,·
Art. 20" .::....:, Não· Se parcelará, par,':' fins de recolhimen­
tá do, tributo mencionado .. neste decreto ", os créditos

• discais, .

. '.

No distrito ele Santo Ari:tôi�io (Praja COU1�rida). Art. 30.: �Este decreto ei1h:ará em vigor ,na data da
um terreDO Com 52tn de, frente, é:tradq. 'ger.a1 'e mais .

Sua publicação, revogadas .as disposições em contra-
,de J .OOOm de fundos,. com, Casa de rnaterial , rtecd\"� .

rio. '.. '

tando reparos, .Iuz nascente de .água: potável;
.. ,

',. f>aG� J\l[lmiGipa1, em F'lorianópolís, aos 16 de. no-
.. Tratar /1'\esta _Redaçã.o C011) Sr. Divi�10 Maáotí: �e-, vení.bÍ·o de 1.966.

gócio urge1)te Prêç0 de ocasiao, acei','ando proposta.
'

, ')0".
,

•

...------_.'

.

ARMAZEM " VENDE-S.E
Vende,se um arrnazem, à rua Conselheíro Mafra, 10l.

Ver e tJ;atal' no mesmo endereço. ,,<\

VEIS _--_._----

'iogo
,b f
Milti
ljare
l.

Ro
.y ,

. Ha
lilto

1 :1

, ,

ACACIO GÀRt'BALDI' S. THIAGO Prefeito Muni
cipal.

.
, .

".

ALFREDO. RUSSI - Secretário de Finança�
.---_._-- -- .....�----- ---------

....

Cosa de �'1Qdeit�' pré-f�brit:ad�� :d�socupçd� - 1
fO�!llI amp!o e 3 quar�os de paredes duplas, c6li:ii'1h'O e·
banheiro de cdveno':.ia no Estreito à ru'o Max Sduamm ,

n. 51 .- estremol"1do com a Escola dé Escritd e fqz:'en-
da déhor!te ti Diplon<'ll:'

..

CASA VERDE-SE
'vende-se uma <:ilSO de material, si�'a à rua Pa­

dr.e Cunha, ;'.0 227 - fundos para o mar, ótimo �raiQ
de ba.nhô - em São ,José. Vêr e tratar 110 -mesma.

. _. �

Vende-se ainde 2 lotes de térrenos .(Peq.uenos) si�
tuados no mesmo 10r;01.

Tro!'Olp. no mesmo com o �r. J(;�é ;'du'�ári,te 'o' d!i'Q.�'

"

.

)
,

'

.----,..===--.::.==-=-"":7".==--.��-=.: .:'. ��'" �-�-'---
... ......

den
OqO!

�TA
tad!
bOI'
tar!
,

dOI
Fico,

'mi·
�ial
I.
, o

:du·
Ito�
ias'

1

dro
Ir,

,�""""_=- ""__"";';3"."_,,,,,,
'� ,

,>

� '. �

pais deótro de�'bre';es'\;dÚ:Ls' 'será la,nc;ado� o nlelhor "
...

. irnobiHá'r:io do flIO'mer-ltO':'
.

'," ....
,

. . _�negoqo

EDIF1'CJO' JORGE· DA'UX
�r.guendo-se em localização privilegiada, o Edifício

Irnpóe-se corno a mais arrojada obra de Florianópolis.
Veja:'

.

� Salão de Festas p/usd'exclusivo dos Condornirios,
"

Play-Ground (p/alegria das crianças e s/tranCjuilidade.)
,. Dois elevadores de Luxo. 'ce
*

Centro cornercia! no andar Térreo,
*

Ffnancia'do em 5 (cinco) ar'lOS .�.. e tem muito mais.

"O'

fito

1
1�
8,

p. 5, Comunicamos ao Púl:)lico que o Ed:iício jOilGE Dl\UX ;c: c·' , "'\'�'(1cb d," acôrdo com a no'/a LEI

DE CONDOM1NIO E INCOf'POrL',.C ...·,é;:" :: �, ' r...5�J.
................ih........._,..J_"""'''''....................., ..__.................._,,-�.' ����·N"" .....��-"'�� .,.__

lI\lIO'BILIÁ:�(LA A.
FbNE a4·50
DEODORO 11

/

���--==---�_.- - -7�·''7':�':-----------�..,..-'''!'''"------�""'F��-- ------
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SIM détermina arquivamento de IPM
RIO, 6 (OE) O Supe­

rior Tribunal Militar de­
terminou o- arquivamento
de' um IPM, por subver­
são em relacào a alguns
'indiciados e'o seu pro s­

seguimento quanto a ou­

tros. ESsa decisão já ha­
vía :sido proferida • pelo
juiz auditor da 2a. Audí­
toria da 2a. Região Mili­
tar e a sua ,confirmaçáo
pelo TribUnal Superior foi
suscitada por um recur-

'80 da Promotoria.

Os indiciados excluidos
do inquerrto são os/civis
José dà Rocha Mendes
Filh'o Vá1entim Regamon
e'e: D�lfi�a Moreira,' JOS2
Oliveira ê Silva.t-Leoclídio
Alercio Seco .e·E1"aristo
Morénó I:>orcla.

CóntinUam 'envolvidos
no processo os' 31'S. Virgi­
lio Gomes' da Silva, Di()­

?,o Aforis{) Girnenez, Fi­
delcl110 'Queirô�' :Santh·S',
Gal;rieJ -'AlveS 'via�á, ,', J"'­

sé F'err�irà dia' Silva:' FIo
riano . Francisco Dazw:,
Ade]so de Almeida, M1v,­
l1ne1 Montanha e Hiléls
Mar'ins e Silva.

Segundo a denun�ia, Os

indiciêdos pertpnciam' a

l:i.ma 'celula comunista no

Ipirr.inga, em Sã.o Paúln.
[)é]ra opele atraiam associ::!
dos dos sindicatos dos Tra

balhadores nCiS Indu:"tri3s
Quimicas p dosl Tl'.1balha
dare, em Industrias Gp,­
ficas de São Paulo .

.JULGAMENTOS

O STM negou "habeas
cornuS ao c.ivil Edgar
FLirt'3do. Que, está sen;rlo
n�ocAssãd'ô� na'

,

Auditorifl
".de�l3el,éH),âOb :1 açusa.c�h

'" .-

'-de te� rrtantido li.!?açõ?s
cÓm. os ex'.intos PUA ("

CGT.

o Tribunal de,çlaron

competente a la. Audito­
ria de Porto Alegre de(';­
dindo o confli �:o de juris­
diÇão suscitarIo entre a la.

e 2 3a. Auditorias &l.que1a
cidade no �processo 'por
subversão <a' que' respon­
dem os civiS DarcY Voa

Hoonhol+z, Helio Ricardo
Carneiro rIa Fon'toura ::

Wilson Correa.

PEDIDOS

O ,coronel José LemOs

Avelal', ex-chefe do DFSP
durante o governo Jo"o

Goulart, formulou p�di(ln
-de "habeas corpus" ao

STM1. O militâr está seno
do processado perante G

Conselho Especial de Jus

tiça d:a 3a. Auditoria da
3a. Região Militar.
Sob a alegaÇã() de te":

-

fôro privilegiado, o 31'.

Aloisio Leite Facão, ex­

secretario do governo Mi­
guel Arraes, também re­

quereU "habeas corpus"
ao STM. O paCiente está
sendo proce�sado perante
1a Auditoria d'e Recife, co

mo incurso na Lei de Se

gurança NacionaL

----- -----,------ -_._- ..----,--------'

A. Carlos Britto

CONTR.IBUIÇÃO TETO PARA
OS INSTITUTOS DE: PREVíDiENCIA
SOCIAL: +: Visando sanar dúvidas SUl'

gidas iCom a aplicação do recente Decre
to-Lei no. 66, de 21 ,de novembro passa,
do, na parte relativa à ,alteração do li_
mite

I elo salário de contribuição, do De

partamento Nacional da Previdência So

cial, baixou UIl1a Resolução qUe em sin
tese é o seguinte:

LFTRA 'A' - As con'Jribuicõe; d,=
previdência Social. bem CQmO as' relati-
va.s· a outras entid!ades ,ou funtd'O!s" que
incidtrem sôbre salários relativos a to­

do o mês de novembro de 1966 serão
calculados com a observância do ::eto de

quatrocentos e vinte mil cruzeiros;
LETR.A '�" - As, mesmas' con+ribui ..

,

Ções refeTielaJsi na letra. "A" qUe incidi­
.rem srbre saláTios r.:elativos &0 mês 'dp
.dezenbro de 1966 e .segl}intes, serão cal
Gulad2s com a observância do teto de
DEZ VEZES o maio� ;klário-míri.imo ,-,I
gen;te no paÍ.3.

LETRA 'C' - O. desconto sôhre <l

d ·('imo-tl"l"cp-iro. a spl' realizado no mês
..-le· dezembro ele 1966, a título de 1'ee111'

,I

bô1:30 às emprêsas, será de 7,2 por cen-

to sôbre o valor pago, 'até quatrocentos
ceifo salári.o exceder é'. essa impor+ân-
e vinte mí] cruzeiros. 'Se o décimo-ter­
cia, sôbre o excesso incidirá o de:,,�onto

/)

também como reembôlso à emprêea, de
O 6 por cento. respeitado- o nôvo Iimite
do salário de con:'ribuiÇão·.

, -x x x x-

SALAR.IO VARlAVEL: Lemos que, o

130. salário, parâ .Os empregados' que
,percebe; salário variável, a qualqUer tí
tulo.ré calculadó à base .de.. 1111 (um on

Zé avós) da so�a 9�S importâ�ç:jà,s, va­
riáveis devidas. nos meses trabalhados
até novembro de càda ano .

parcela à
. �

. . , " -' .

.cual ·se somará a q1Je corresponder a

i;;;l't'te do salári:b contratual. -fixo. Esse

cálc,!Io, entretanto, computadó o
.

paga­
mento p\=rcebiclo' pelo empregado no

m,ês de dezemhro, será rev,!,sto, atp. o :lia
(ipz ,d'e janeiro de. (1.!!,da aliQ',' calculando
1: 12 '(um· doze ,áv;5.) do td','�l devido 110

,,";10 ànteriol�, sendo processcda a' corre

('2(i do valor da narte v"xiável, 'com f)

"Cj":al'rlpnto ou compensação ele possí­
veis diferenças.

.
.

___ o - •• ---r--- ......",__----.- ........----

l n- 36-6
1

Concurso de HabJitacão
.,

.cONQ;T.,JR"Q DE HAçlILITAÇÃO

.�----------�------------------------,-----------�------------

De ordem do Senhor Dire:or ,da Fa
'cu'dac1e de Ciências EconÔmicas da Ui1i
versi.aade Federal dt= Santa Çatarilila e
nos têl'mos do R.egimento Interno i?

elemais DiplomaS legaiS, façb público
.

qpe"do dia 2 a 20 de janeiro de 1967 es ..

tará abel11:à,' á'e'sta ,S�crêtal:ia,'
.. ,.

d_'Ú;ia­
mente, de segunda a sex+a:..feira das 8
(oito) às. 12 (doze) hem'-s ,'i1 i�scri ç::io
,ao ConG1.1rso de Habilitação pára a �1éJ.­
trícula ü.cial aoS' CÚrsOS ,:le ECONO­
MIA, CONTADOR e ADMINISTR.A-

por falta ele objetivo, l çÃO.
,

.

côrte não conheceu d·] 1 - O Concursq, qUe abr.ahgerá Ipro
-

"habeas' corpus" impetr3- vas escritas e orais, versará sôbre lI1a-
.. do pelos civis Irineu Pn's téria eonstan':e dos pTogramas do cilclo
tes, Wilson Rubert Grü, colegial. organiz,ados nela Faculdade·' .,

naJNaJ,lt, Diniz de Mello, publicados no diário '-Oficial .do E,stád�
Nido Te1ió.. Deoclides_Mo- de Santa Catarina de. 19 de dezerfibr;o
'rses e João Dill, todos de 1962, e a respeito.das -seguintes ,clJ-
cond'enadós' pelo Con.se- ,cipl;nas: POrtuguês" JyIatemática, Ce()�
lho Perinanente de Justi-

' grafi,a E'conômica e História :do Brasil.

ça da 3a. Auditori� de II - O mdidq de ins;cricão sel:á· fei
Porto Alegre. 'f'o ao Direto� ela Façilldade," medi�nte

reqUerimento entregue nesta Seé�et,f�
ria, no qual ,deverá o ,candidato menoio:
nar todo' (JS estabelecimentos de' ens! �
no secundário cursados e ·respect'i�as
c11t2S, jl1struído Com os segUintes dor;tl­
mento�:

1 --, Pro",,! rJa '':"ncbl.são d2 quaiS­
quer dos seguintes cursoS:

a) . Curso médio, secundário ou técnico
de acôrd0 corn a lp0-;,cl"ç§0 vigente.

b) Dpp'ais cUrS""'. ll1édi()�,
�

sp�l1'l­
dBri0S tÁCJ'l�co·s '{�'}rnD1.?p""en' .<:"·rrc: 011 Dl't"�

para órios, t1C'S têrmo.s d.q lelZisJação .�:: ..
pr:'cíh::"! 'p",";:)�l:;:mentp de acôrdo �om o.::

DFCRETOS �Oo.< 1G782-A. de 1936, . �
22167 a 21241 ,-lp 10'{?, 110 19890 de 19m
no. J 15:�O, de ] [n fi, 1.''''>8 ]1'1". 21' de ] !J3:',
e 9.A, de 1934, e o CODIGO DE ENSI ..

NO de 1901.
c) Dip1on-1a de CUl's:) S\'YJE'p'Ol' a, •. -

vielam,:,nte registrado pelos Orgãos com

petentes.
2 - Carteir8. oe Identidade;
3 '- i\tp,tado de Idol1.eiclade moral;
4 - Abreugrafia; "
5 - Atestado de sanidade físi:?a e '" 11

1:al;
6 - ('� .. L'rl8n clA nascÍ1np)'1'� .. J"k��"''',

1 (l. (Yir'" 1 ele R.egistro Civil;
7 - Prov� ,1" ","m' Pl�1 dia Com 8.S obri­
gações relativas' ao Servico Militar
8 - Certi'dão de vida esc�lar, em dU2S
vias, aln�aS originais, visé.da pelo Insp'ô!
tor e fornecida pela Escola em que te­
nham co�cluído o cUrso;
9 - Título eleitoral; t
10 - Prova de pagamento das taxas .:je
vidas.

. III - Todos Os documentos deve­
,.ão ter as firmas reconhecidas•.

DIAIUANEMTE AS 8,30 HOBAS

IV - ._I\ prova de \conclusão ..:10 CL11'

so secundário deverá ,ser fei�a em duas
vias, ambas originaiS, tanto dos certifi­
cados de conclusão de tal curso, come

dos respettivos his.tó�·icos esColares, o.

bedec�dos, quanto a es:'es, OS modelos 18
e 19 .

.'.

V -.- Os cadidÍ!ttos portadores de di
ploma de CUrso Técnico de Contabili-

.

de, qUe não o tenham registrado na :Cé

retoria do EnSino COmercial, serão ins­
crito:" er'n c'a'ráter cor.dicional, desde
que hajam concluído aqUele Icurso no a­

.no. letivo i.medi.atamente 'anterior.
VI - A apresentação do Diploma

ele Técnico de Contabilidade registrado
na ,Diretoria do Ensino Comercial.. deve
ser :féi�'a a vésl1era do iníciO dos exames

fi�1ais da ,última série do CUrSO sob pe­
na de não admissão aos meSmos.

VII ._ Outrossim, torno público a­

inda qUe não serão aceito.s certificadas
de exameS 'em outros estabe1,:tcimentos
neI!) pública, forma de qualquer docu­
mento.

VIII,- Os requerimentos incomp1e
tarirente instruídos, r,eceberão despa­
cho'" inter16cutóri'ls e serãp guard'ados
a partp a fiÚ1 de que, urpa vez satis.fej­
.1'as· tôdas as exigências legais, sejam de
f!?ridos, se ainda po,ssível a inclusão ,do
n"'ticionári0 na cb�mada para a primei-
ra prová eóf!rita.

.

.

/

.' "IX - Nenhuma inscriÇão de ,can:li­
c'"t-!Cl �C> fará condicional:mente, salvo o

c!isJ/'<;+o no item V sU]Jl'?.
X - O númerO de inBcritos é ilimi

'�""r,. '["'1",'" o número de vagas, fixado pe
:l C-:>ni;'regacãn, Dara a matrícula inicial
em J967 é de 210 (dUzentas e dez).

XI - N�o se rdmitirá revisão de
T'''�'';:>''. salvo )Jara corrigir êrro de iden

XII - As provas de Português e

l\T'y!·-n'''t';.C? sprão escritas é as' provas
_1

� (''''OQralia E:;onômica e Históri� do
Brasil orais. considerando-se habili:'ado
() C;:>pcJi(l�L" (I"P, no lnínimo, obtiver na
Ia {;"",' r�ll"h'" (4) por çliscipliné\.

'CTn - No iu1gamento •.:1as provias
pccr;;-;,�, a co.missão exan1inadora consi­
.1 ,' .... " hn'1bpm, a redacão" assinalando

�,.� deverão ser" computados. pa/
T

� ... '1 .... :"5n das notas, as quais serão
l' .-� �P1JS v"!lores exatos.

y� \.1 -_... 0"+"'.',5 i l1+nrmacões poderão
ser nrc""<,r1.,ç ,�.12 S"('l'''hria, diàriameJ1
te, no horário ,,,,,,, . ., citel-1:). t'e

Secretaria c),f) v'""lrhdp de Ciênci
cias Econômic2S da UJ'1iv"'t'"jdade Fede­
ral de Santa Cat:'ll'in.q, Pn1 Florianópolis
aos 2 dias do mê� IJe dezen'lbro do ano

de mil novecentos e sessen�a e seis ( ..

2.12.66) .

Helena M�ira Teixeix'a - Recretál'�a
em, ExercíCio
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SI!' Reune J)eJe�r"d: s }!ua Jae�i1'o
" A SceTetal"illl, da 8E:gur;.),!):Ça Púbtiea e,:'{tà anun­
(:'jQlid,o para o mês de: j.rtiJeiro dQ próxlrno ano, a rea�

lizacao de -urna n.'ll:nj��L) (hlti Ddega'.:los Re:i;;ionà1s de
Polícia de todo. O" Estado, convocada nelo Gal. Vieil'"
da Rosa, titular' da Pa::;ta.· ,

-

Na oportundade, �f,o:nllClo informam porta vO'Le�
da Secretaria, serão debatidos. os diversos aspec os

referentes à reestrutura ;ão dcs ouadrus e organiza­
ção dos serviços da pol.cia çjviJ �.:.atéli'.inense, cle1itro
das novas recome1,daçõEs de integraç�o no plano de
realizações piara o período do atual Covêrno.

'

SSP Deb�le .1ano Para 1967
.n.oje,"às ,16 horas, '0 Se;eretâtio da 8eg1.lr·an�a Pú­

blíoa, Q-al. yl�ira da Rosa· estará beG entrevistando
c9� o dr. Annes Qúalberto, Sêcretárío' EKêcutivo 4,0
PIAMEG.· ,r .

. .,

:r{a, ocasíêo, juntamente com os aesessores técni.
cos d,ilS duas 'Pastas, 8eri:j.o _pramovidos estudos par'l
a elaboração do PI�no ,Je Trabalho da Secretaria
de Soguranca -Púb' ,I �l para o ano de .1967, plano êsse
ela Comiós8.o de Planejamento ..

.

As conclusões dêsse encontro serão, em seguida,
lC\'adás a cons:dera'ção do gOverl1é.1:lor Ivo Silveira,',

"\ para SUa aprovacào. _' 0
----�-- ------�-----�, ..._------""�----�'----_.__._,. �-�---

(�f Il!AIS ABTIGO UlUlO DE' SAfiTA CATARINA'
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o governador.
ra, na 'próxima sexta i eirn

deverá seguir para rm t:)

Alegre, a fÍ111 de Inaugurar a

1" "Feira Regional da PCSr::a,
I

,

promovida pela Superi ltl-n·
dência de . Desenvolvírn en tJ

da' Pesca ("SUPEPE), aten­

dendo a convite que lh,� -roi

fo�ulado.

BRASILIA� 6 (OE)
.

Uma emenda que déter,lli:aa
a eIllição' indireta do pres.i·

,

dente e do vice-presidente
da :Republica, mas suhorrdi·

11a esse ljrocesso à eldç,ão
dos senadores e d.eputLdJs,
foi Foncluida pelo sel.;,aüor

EdmQ.ndo 'Leví (MDB), Ilrlie
· a pretende apresentar l�ã,o

logo o .marechal C:i,::;Llo

Branco envíe seu pr )jr:to
de Constituição ao Le_;isla-

li -emenda

!,!uma, que os cong-ress1stas
.

façanl SU}1,S ,f·1.n11�:)nl�.."';f� ,�oleiR
teantiO vü,w.'" pal''', e,egel,',

,[' {jhri.gatoria�e�l..te, de·, ,::/m.
nado candida�o à chefe· do'

govm·no. nesta "forma, (' S' ar·
iido I,luw oh�iv,�'>"I: Ul' ht�a

,
, t10 Congressó ('Iria, "u1;=':""""

tlcamente;i;o,;pX;!::siden te (:da
.R�pubiica. .';';�� ',�-

.

.

O TEXTO

É o seg'uinte io texif} da"
emenda do senador :Le'''j:

"A:rt. '1." - O pres;.c1e.lt'� e

p rice.ptesidente da lte'J;;l.
" "bUca �erão. eleitos pe!p C 'm·

)gressp NaCl).onal. \ Os \ (:��ld!·
:�datos' serãiJ e�colhja�s uelfl;'s

Convenções Nacionais dós
� .

parti(ios legalmente exis·

tentes 'entre séis e Ú:ê" me·

seS a::ntes 'da data II? 'llcito

.para renovação do SepJ;u') e

da Câmara dos -Denu'afos. '

.- A:s dndidaturas il1d' ··<lc,'l.�;s"

. ��:s Co�venções' ]\T;l.C1011àis
" sel·ão cOl'l'esponde�te,. às

;iCpnvenções Rerdonllis Il,:le
-r·rze re8'1i'1.�"'n.� f·� ......... ..,.n � r>r;:o ..... ...,.�lly.l"

, de clI.ndida!;oé: à'3 el'l!c.)�S
federais.

exposição
Estarão presentes, como

partícípsntes . e expositores"
diversos Estados da Fede­

ração, inclusive Santa Cata­

rina.

medidas 'que o G )Vêr 10 ca­
tarínense vem adotando no
sentido -de equacínnar. a in­
dústrialização do pescado,
através de 'urna sola ão' ra­
cionaI, bem com') "1:1 bua�do
a posição (lo. P"'I€''i'lJ: ), esta ....

dual ,1'::;t:c aos p:'( 'ilemas
existeates no importe ate' se­
tor da, econinrua

'

ca1uinen.

Na oportunidade da ínau­

gumção, o Gliêfe do Exêçu.
tívo deverá fazer ímportae-
- I"

te. pronunciamen�o, abói·
dando aspectos relativos às, se.

"

'/

Art. 2.� O Congresso
Nacional, constitirido em co·

legio eleitoral,· reunir-se-á
no 3.° dia. da sua instalação
pára o fim especial dê' pro·
ceder a eletção do presíden· Na Justificativa de SUa
te e do �ice·presidente da emeÍlda� ,o sr� Edmundo Ih.
Republica. Os deputados e vi afÍrIlÚl' qhe ela da;iá "ao",
senadores

.
serão y delegados- poyo Concli.;;ões de vadici-'

eleitores, com mandato imo par, ativamente" p,a escolha

perativo, para sufragar os do luimeiro magistra lo da
nomes dos candidatos do nação. A es�olha·1 ant"cipada
respectivo partido em' cada pelàs Cmlyenções N!l.dona.is
éscl'uiinio em que ,estes fi· dos" candidatos pai'tidarios
gura.rem. Considerar·se-á elei darií,:' a�;' eí�n6r, êin "intese,
to G vic&.presidente çQm a '" a respon�a:liiilid)1d;' da

'

elei.
elclçãn do presidente Icom ção 'do:piésidenie'-,'lr 'Repu�
(':W� "lmuvel: sidp registrado.' blica".

"�"'ru'a,'.';l'�fQ L° ._ A eleição E continua:
far·sre,á pm' .1JaiorÍa a.bsolú· "<.0 "l�i.t(l'f. Dn v(,)Í'1r nos
ta. No caso de dois 00 maIs Cl1UdilhliDs, à '(:amaral c· a'o
càndidaios,' e nerihuul ':(0)1- Se' .,.[, <,.",tará invest.lndo.·ó&

.. ".J

segui·la ho prime;iro escru· ii.:. riois �nandátos: mll, eso '

tinia, ren'ovh'r .. -se-á a votação �;lfllli�1i) que "se exaurirã, pe-'-
,até ,,,'\!caúçá.l;t, ,.e:ijminando· lo' cmilprimento do ; to' de
se, porem, i�iA l��d turno: o escolher o. riOVo. nresidehie,
candidato de menor.' vota· e mitro. geral e cont�ntio; o

çãO. 1 de 1egislador. Se {} :povo .

"Pa]:agrafo 2:° - Se -hou· eleger determinado. senador,
"co!" empate entre os dois ul- ou deputado, é porql'e 'qúer
ti.n.'l.os, cOllsidel:aNie·á eleito. ter A'·On,'O seu presii�ente o
o c3nd.i'dato cujo pàrtido, candiclat.o prev.iameni � aJlon·
(�ntn com máiJr. nu�ero

.

tado llelo( partido :1: 'qll�'
de çadeiras no Congresso: ! P!I'teilcer. o. parJ'aime;ltar . .o,
N.o :ca.so de !lovo" empate, povo eleged, ass.im,' 'expres·
con�iderar.se.áj; el�Üo p �cah· si.vamerite, o presidcr�te . da
didato do palliil., .a.mY ';108. Re1Jllblica".

.

.;1".
'

"

O senad,or lembra que o

processo l_!ssegunn-ii. firme
base parlamenta.r a!' eIeiro
e conduziria, tC!mb�m, à

formação de pariido" poliU·•

J

cos verp,adeiros - "'�rês ou

quatro entidades de expres.
são nacional,- agnlipa "las em

torno de' programils, ,de
idtii,:-l$ e nãn em ftll1rão dó
'nomr<l, de sirnn"tia.s olI a�.
t· t'

'\ . "lpa laS pessollI;'i

. RAZOES

suir maior n\.n:n�ro .(k 11e'1ll'

tados; 'e, se ainda persistir
o empate; ,esí'ará eléito o

candidato cujo partido con·

,ta,r c.om maior 'nwileró de
cadeiras no, Sena(Ü)

.

Fede�ai.
".Paragráfo 3:- _.:: P�lo� ·cri.

terio estabelecid.o '110 'para·
grafo anterior. far,se·á 'tám·
bem, e>n CMl<!. turno, a .eli·

minação dps c,oúcotrentes
.110 caso de todoSI 'obterem

'Ot lI,
.,

\ I

(
.

'/ \j
. ,

1
'

,.,

Costa ,ainda nãO' convidou \cninUQem
para com'por o s�u',:: ministerio' ,

:

.

RIO, 6 (OE) Ponte li·

,gada a.o"
.

n1arecl1al Cç,s,ta e

SilVa ' d�sJ1lentill .!noticias ':'lc·

"g'm�dó:'"a;s q';�is diversas. ipes.
· soasl já teriam reéebido Nm·

;\.itei 'íJar,"'à integ-rat· �. f�J1;'li.J'0
"',Mlnistério: . 'A mesma forte

".:ass�gür� que nel�h\lm 'cnn.
::;'vÚe . 'formal lJara'� .o.cU]Jar
:�uma "pásta 1�istei·ii.1 f()i
: feito; atg, o i momento, llelo

ji.pr�sitt�nfe �leito�" ;, "
·

O mUl'échal Costa e Sn'l:t
", ct,l ; 'f

"teni, realmente," COgitlf to 'el.e
\

: 'alg'uns nome(', par<J. (! :[(}J'.

',,,mação de sell;iMini.r,t;��",'). ",ró

i""'entanto: I o e�am'� 'ue '�n \'··';3

s� limita a's eons1l1t;�!" 1 ·'iH·

retas. quP scrYÍ,..j"''11 p;.ra
um eslwén pni1hn·;!1. ... ·.. nQ

p.�eenchimGnto de alrunas
pistas.
Sabe-se. l1inda, (!1,!'} \ "'0

C;llib pal'ticnlrll" (k I'nHíia·

r

Fesíívídádes Marcam Hoje Início

P I RI'
,

. A' •

ll� ��:�::���r�;:�:�: abrirá hoje h oito .. re er ·ura::COnCOfrenCIB
.raS a' /cerimônias comemorativas à Semana ela Mari
nHa, em SOlE!D.:·'.bde à ter .Iugar no saguão do edifício
do 5. Distrito Naval. As nove horas será rezada missa
s011'n8 ra _CEtCC.l'd Metropol.tana em memória dos
mo 'te"- ?as marinhas ele guerra e mareante, durante
as _lua.s :g�and�s' guerras J?�ndiais,._h�je às(15 horas
serao InIcIadas as competições esportivas que fazem
par Je' dia' comemoração da Semal:a. 'A no.ite o .coman­

dante do V Distrito Naval, fará palestra pelas esta-

'çõss de rádio alusiva' á semana, que' será 'encerrada
. dia: 13.,db corrente.

.

Ftorianópulis, <<luart:deira), 7. de dezembro de 1966
/
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'

}i

para c8n$trui�r praç'a

nulotidades manilestam�se
\

'f
"

-\>;:, :I �ç.':':'!

\

o Depa:r:ta:rn'ento Econôm�co do. Mi
nistério da'Agricultura, em' convênio
com .a Secretaria da Agri,cultura., atra­

vés da slIa Diretoria de Ü'rganização da

Produção, comE1,Çou o� trabalhos da pre-
'

visão da, safra 1966�1967.
.
A equipe daquele' Departamento

fE'-1eral é COlllposta pOr Um economista,'
e Um enge'nheir9-agronômo., que são. os

senhores' Dorval Ribeiro e E.ub'eriS Pai;

So.S, respe:ctiv"Lmente. Em, deelara:ções à

reportagem disseram que, vai haver
três previsões, umar-está send,o iniciada;
outra eln fevereiro de 1967 e a terceira

nO.'�eríodo compreendido entre maiO�

.I

A Secretaria Executiva do Plano
de Desen�olviinento M uni c ipal
fLADEM1, comunica aos

-

interessãdos
_que, receberá, até o dia' 20 de dezembro
corrente, propostas para construção da.

I T n FI
'

I D d
praÇa "Oswaldo Bulcáo Viaml", lorali­'4aer:oill' ransíía �or ,orianópo is

.

izen o, zaela à rua lV�areéhal Gama d'Eça e do
ft "li"

-

D
.

C f" Centrá de Estacionamento., na atual Pra
u.WlO .d1 elçaO' em'onsirou

.

,ti� lanç� , ç:1 Pio XII. As plantas e a relação.
'

dos-
,

.
. .

"

, \ requisi.os. estão à t:lisposiÇão dos interee-«
Declarando que recebeu cOm hl,lmÜdade .a sua sados no Setor Indu.strial,do PLADEM,

reEl�ic;ão par� a Câmara Federal, ü"?-nsito1t pot nossa situado à Eistr\l.J;da VergHio Várzea.
c�riMl, o deputado 'Lenoir Vargas, FerFejra. Recebi- RECALÇAMENTO
G!o no' aeroporto Herpíliõ Luz por amigos e correligio De acôrdo' com a portari.a do Se-

VIII 'I
._

'd I -I" ··d
A • nários, alirmou qUe "',a sua vO�3,ção rEpresenta UJ;ll cretátio de Obras e Servicos da Pr�-

IUCH aç�l�'l e p elos a'
.<

pre'sl 0D'PI�� sig'1ificaüvo" e elàquen':e' testemunho de . cO,l).fi�nÇa feitura Municipal de Flori�nópoUs, fi.-

" '."
.

"
UO ',.... .'

. .'. '. ij, II I II. 8,) p" �'() C2' a,ri�G:l'l'3e, "confiança que' proc1.!.rará I'etri-· 'cou prorrogado para entrega das pro-
b'u�r Com uma atG.ação mais" vigorosa �ainda q_u-e- a5 an postas de qUe trata o· Edital de Concor-

,
•

J ter .O�ES, em favor �l'os legítimos interesses de SaMa ;ren_çia Administrativa nr. 05'j6p, de ·lÔ

e co':-'ngre � i1i j sera� p'roposla' eRI'l�lda C3.tarÍna".
' .

�..

de novembro último.
'

"

.

.

.' � ;..;.' . ,', \;, f ° deputado Lenóir Vargas Ferreira, apó$-, irJ,f,0r- .

O' referido edital, c,ujo prazo aC,a��'U �H
, '.,

" '.

r

.. '��, mlar qUe o pedido de-autorização fo,r;mUlado p;ela Se- .de ser prorrogado; es�:á aSsim redigido:
-

. crEtari.a do Ü'este para a impor�iaÇão de tratot:e� da." ."Pelo presente Edital faço públic0
votação igual· ,en: ql'alquer 'Iugoslávia deverá. ser apreciado nôs Ptóximb.s diaS p.o .', qUe aSecretaria de Obr4as e Serviços (la
dos �;crutinios". 'Senado Federal, diSse que esperara' a s� aprqv;;tÇão Pr.efeitti'ra MunicipaJ t;1e ,Florianópolis,

..

" "pois Os pareceres de tôdas as Comissõe� 4a CâJ:para estará. recebePdo":propó:stas p\1ra a re-'
.' Alta da Eepúbli,c.a são fàvüráv'els.

.
.

.:) cupetaç�o d() calçaplento a paralelepi!?�.

Disser ruil!:la,. o depu�db Lenoir Vargas' F�rreira dos" no centro c'� Cid/ade e adjaqê"pcü{s,
que dever� 'estar en� Chapecó' no dia 8, a fim de pa-' confol'l�e especifiCação él.baixo:
raninfar UJhã nova tUrma de formandos .do Colégi,o '1 - Os serviçoS compreenderãc:
:Bom' .Pastor; daquel�' cidade.

.

à - remoção e colocação d,e pedFás;
", '". ) '.'" I ;, 'b � fornecimento de areia�

"",'
.'

,

c '_ .forne�imento de pE.dras, q.uan" '

EscoHnha ,de Arfe Encer�a' .d� .n;,c���:i�ço.'po�' ínetr� ��ad;ado:
Aftividades410 MAI.tr .':, '. ,

.."",,',:,,',. ���:l,:a./ �.:i.��i..Uí�clO. f,or�ed��ntP'?e P2.-\�

�;s,' 'V�·;\ ...�"t't
f"-

. ."

< ." -. -, ...� 4\''''''1'''''· ';.,0' �" ::+1 ,

,�.,:""" r' :'1:)
. �;p:,ijJ).,jJJ.cIJündo Jorne;imenW de

° .Mu,seu .de Arte' M<cclerr�a de '1!'}QÍ"lanopolls 'sqb pedra. I

a direç�o'�do pr:o,fe".$.E?Qr-:':'çarlos Hú.mberto·,Cprrêa�';apó$�·' "". '.�' .

.

'..

intt2B:sivo pràgrama·. di{' amostr,as_;� :plástif:-a�;-" .

:e'ncel'I'á� -",MEN�ÀCm.:A ;.M:t\(}��TRADO I

;suas atividadé's com úfil:i expoSição dos alunos .da'; ES, .'
'" r ",' �" I.

COLINlÍA. DE ARTE.·' .'7" '. , "

0 P;efeito Acácio Santi�go, t!lans-
Sao maiS de.8D.,L�.li)?]ho,s Hbr"1n�E'Y10o o,�l"'s."'nb(), mi_il1. ())l'8Y1l.� a::> Des; .Jo.sé/RochaFé;r�

pin",lira, colagem e ,cénâmica. A referida exposiçã') reira Bastos, por motivo' de sua ju�ta:
que e,stàrá 'aberta a pârti�-do "â.ia 12 do Corrente foi "-J',,"

.

"
"

organizada p�Ja Diretoria dia EA. Marlâ, Helep,à Ma- I ,

migol1ia:�,e as ,profesSoraS ,Corã'_�egina ."Medeiró'i.

S' f
.

.

'.
.

�

I'
.

' ,-

'd'
'.'

se'
,

' ... '

E�" B9"a"i' ,e' Helo�a Hoe,.hL

.) � aras au:rltlJ �5·:> e ..
seriO

Colegno Calaril1:ense InsUhii .

.
. . ",.,

I· .,
. r

Medalha"Honrà�o:M,érii(/,
'

..
,

C'o'n,hec'11Í.'das! br:·e··.·
..

v· 'emeu··t·ttPal;a a,ssinialar a passagel� do 60, aniversátib de , "
sua 'existência, o Colégio CatarinenSe de Florianópo�
lis, atúalment� sob Ia 'di!ecão do p'ad�e' Eugênio Rob.r,
S. J., r��olveÚ ihsÚtuit a� I:p.edalhá "Honra ao Méri­

to", h Ser conferid3. .aos' alunos que conq.uistaram ')

1. e 2, lugar, nas classes que cursaram �m 1965 e

19G6..' ,

A entrega das medalhas :?erá no próximo dia 12,
às 20 horas no salão nobre do Colégio. Eiltre os 110-
mE.11a;.2>,300; figura' o jovem M�rcelo BianGhini Ted­
ve fÚho do l\lclialis,a Acy. Cabral .Teive, Diretor da
R.úho Guanl�á e' qUe acaba -de ,conclilir com brilhall-

"

ti'!mó o 2. ano Cipntífico do Colégio Catarinense. "J

\

.Albre E;{�OSição Ué, ,Arle
Corrl a prE"�er..,_ça do Governador <;]:0 Es 8,10 .. aato­

r'dades CiviS, 1\1:i lii:ares e -ao 'povo em geral, será inau

gm'J.da amanl1ã, às; :JQ .J10ras; a exposÍ(:ão dos Ú·aha.
1h'JS de artes pelas â.lUl'Ías da E'>cola Profis.sional F2-
minil1a '''D�.' J<xg<T Laé�!l3á:�. .• : I

O atb terá lugar no E.aifício elá'Escola, sito à rua

'Geueràl Bitt�ncourt, pel'manecendo \:;i. expoSiÇão aber
ta dural'l\.e os' çlia� 8, B, 10 tI 11 do correI'ite.

.

" . P�l"a- a p-a�ta da Guerra, I

',J

;

'álg-ups 'circulo� milihre� de .: '

!', / \

expressão revolucionada fa·' .' ,.

zén� chegar ao, c.oI,J-ecilú�n...Educação Diz 01ide'.Existem Vagas
, to do ·Sl'.' Cós ta e -S-U' 'a () de- '1' .

sejo de "fJue' o r:II�nist.ério 'Im C'
.

D'
,

fôsse oCtli)�dô per U \1 �ilefe .

Irn�t:ai oncurso e Remoção
militar "de gJ;ân(l:e,']' çcónhe·
.·ii�a,·e;·aiItig·* �ltori.;i�de :J10
:Exe.rciÍ;o":' ,,'.

:
.

,' ..
"

.'

�; � � .

;"1, J ;�r. ��{l r: �).
; .�� .�\ 'l �

", �k \�,:' :EMBAlXADÜR:(:S , 'j
O nome" do ·sr. Alim ':re·

.

'li
"

I,

l],1'0,: segundo
"

ailld�; 3!qlil'eI�, <" :resideri'te c1c!1;cJ, enfte
I f�mte, fo( cogitado pelo ma· ,as ;é�trevist"ai> de !oje, re..
recha;l Co�ta e Silva para o c!lbel:\' o� émb:}i:r;l6:,ü :'e� fia
Ministério ela Viação,. ,e, A�éilà e "'dos'� rti:st�{'OS ·Úni·

. net,s� sel1Údo, �ndereço1-l aI·"" dÓs. O repi'esen;"ar:it-·�{;inorte·
gun;xas consultas a· pessoas americano :se fa!l:Ía \compa. I)

ligadas ao ex·prefeito do Rio nhar do gen�rpl �iVarters,
de '.Janeiro.'

.

a.did() militar !l;1 Rnhqb::a­
da dos Estad�):, Un° dos no

:Brasli..

res, não ,houve, q\lalque:r
convite roÍ'mal .do presiden­
te eleito, afi�mahdo;se qpe
fora do corilo ministerial ja
teriam ,sido corisuft��os. o
SI'. Rorid0ll Pac1iec,o �e:..:o ;ge­
neral ,Jaime. ,eottela" pará a

ch�'fia ti; Ca�::tCivii; ,e da
�

� \ 'r' .

I Casa ,",Militar,!' respt:ctiva-
Ine�lte.

..

'! '.;:

'.,

s:bre g C3Sg d�
i.�' �

/, ;�.J 1 •

}.

RIO, 6 (OE) :- Altas autoridãdes
� bl'á§ileirÇls i�né\'nifelStaI'am-se : � respeito':

do ,�'asô"dd :cabo': Arrais, que �em se�'_
�do 'objeto de exploraçãõ política por
pàr,t� ,da irnpren�a e dos círculos opo­

. sicionistas do Uruguai, após t\r sido ne

·,gado asilo, áéiuelé mi1i{ar" na emhaixada
do vizinho ]:.�d.Ís. '. \',

'

i; i.�, 6 l';ini'stro: Ádheitnar: de' QÚeiroz.

da' Guerra,' ôesment'iu 'categoricamente
a notícia' de oUe' o cabo teria sidot .as-

- t ' ,
'

< s8·Es;n"do. O en1baixador 1Çio Cohêea,
i s�cretã:rio-gel:al do Itan!arati,' reuniu �s
jornalistas para r,az�r o mesmO aesmen.­
,tido'" e inforp'ar que fl embaixada,' d(,
Brasil em Montevidéu já recebeu ins­

l�uç6es para divulgar uma no.ta do n6s
So governo comunicando que Arrais
está preso e deve responder a processo
por crime militar.

'

. "

(:,;

A Sec.;ret1ari.a ·de· Educação e Cultura, leva ao co�

nhecime:nt;ó"' dos interessados ínscritos nos ConcursoS
de �.emoçã6'J 'I=!�e já:,�Í;i' fncontram fixadas no "hal1"

. ·de entllada dflquela Seerebria, o rol 'das vagas exi.s-
tel1te�; nas Inspetorias, Escolares, nas direções de Gru

pos).,F:sfo:�res, n8$ c1asse,s I�� Gru'pos T'rolares, EsCo­
las Beun'éla" e nas EScolas Isqladas, bem como v(J,!�as
pc. 13, Professôres de Edu ca,ção Físíca em Grupos Es.

colares e. E:S'.2o]as ReUnidas, conforme edital publica­
do �o Diário' Oficial de 20 de o\l:ubto ,pró�imo passa:
do.

Apas a classificação do.s, candidato."; inScritos, de
,ac.ârdo çom o l\�gulamento' do citado qor�curso, �Iar­
se-;§. \fl respectiva esc@lha,." CUjo o iníçio. está previsto
par,a o próximo c1ia 12 dó corrente.

,

\
ABSUEDO

, ,

aposentadoria, .o seguinte telegramaf
"Ciente justa e merecida concessão a.:.

posentadorza V. Excia. qUero, ComO ami
go e -Prefeito, expressar todo reconhe­
cimento povo, sociedade, ·cultura e le­
tras jurídicas lhe trib�utam,· fà'zendo vo­

tos continUe V. -Excia. dispensando tô­
da pujança seu luminoso, talento a quem

.sempre se revelou seu eterno di�'�ípulo.
Abraço mui cordi"al' de Acácio �a.ntia­
go".
BALSA EM 8 DIAS

Conformg já divulgamos, a Prefei
tll,r� '1\1l'1Jt'ic;nal vpm de contratar, 'com

, os:'�.estaleir0s dO'.5. Distrito Naval, em

v�q .....c�10S; a bB),sa qUe, 'enquanto nao

e�Hver dando trânsito a no\1á ponte ná

��gôa da Conceição, ·,fará o' serviço de
pã$sagei�'os naqUêle local.
;' E-s9a· balsa tem as seguin',�es carajC­

te1'ísücás: c'omprimentQ, 6 metros e lial'
gUta, 3; capacidade, 4 toneladàs p.ara,
arttomóveis e caniionetes; m:k.terüü

. madeirá de lei (peroba); pl�àzo de co11

, clusão, 8 di.aS; 1lesta data já foram. exe­
cutados 50% dos serviçOs .

AssiUl; sendo, graças à \�ompreens�'o'
do Comandante do V. Distrito ,Naval.
�r. Almi'rante' Cad1111ho Jordão, que.
de:ierminou a construção no rl1ais rápi.­
do tempo possível, a .balsa estará �endo
Colocada ha Lagoa da Gonceição, para

. pres·vJ.r 09 serviços de. emergênCia no
., transpor�ê� de' passag-:;�rosl .automóveis �
camione:tes, dentro' de. algups Eliàs mai-s.

.

Com· eSsa providência do Prefeit;)
Acác�o Santiago, a Lagôa da C�eiçãlo.

, ne��3.· épQca .de veraneio, estará- sendo
;- o 'ponto· predileto de turistas e de qUan
tiOS' têm cqsas de praia naquêle pitores­
"CO. !oc�l, te�cio éJ. R·alsa atenge�do é\, to­
Çlo� d]..lrante a construçãó da pOnte d�
Goncreto qUe {está. Com se1fs Iserviços
,'tl.celerados..

. ,

junho; sendo que esta tem o caráter
confinna:ção de' safra.

O' Depar'l'amento EéonôJi1ico, com :l

Diretoria de Organizacão da Producão.
a 'partir da segunda previsão de",sa:fra,
vai ini'ciar um levantamento nos muni-
:cÍpios ca+arinense, por sisten�a de mo�

tr:agem. Levantame�tá igual ,ao que fói
executado no nordeste'br?,sileito. Êste
trabalho, tem a fina1k'3,de de levantar
os dados da organizaçãQ .sócio-econômi­
ca do mef0 rural catarinens�, visando

c0ilhteciment,0 dos pontos de eSkaguhi­
mentos impedidores do desenvolvimen-
to. r,

IN

'vê]
. es"!

.j

;0 lnar�cl'lal Adhernar de QueirJíõ
clas,sificou de absurdas' as informações . (
publieac..'fa.s belas agências internacionais' :{3r:
sôbre a mo�te do referido elemento do 131';
Exercito, .que deu fuga El. três, ]i)re8os gal
_políticos da fórtaleza -de Lages,' os quais

r poram recolhidos sób a proteÇão da (':"11
t baixada uruguaia.

,

'

Dec�arott o mini.stro que o cabo se

encontra preso á disposiÇão da, Justiç

Militar" jã qUe o SeU procedimen,to
7

del-I ,i 1
XoU" dEli' ser apenas um problem.a de 01.'- 9,riO
dem disciplinar e Se configUroU como Lnu

)':a
tj�
9s
nu
sõl
,bIt

gb

,

/
crime.

,

I.

Por sua vez o general Adalber:to
Peretra dos San'"Os, comandan.te do I,
'Exercito; disse aosl jornalis�a,s que o/
'IPM p.ara apurrar as respollsabilidades'
pela fuga dos prisioueíros está, côrTel1do
normalmente na reparti.ção militar onde
p,correu O fato. 'J..
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